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PALAVRA DO PRESIDENTE

Boas notícias
Neste mês, em que a

ACIM completa 57 anos,
haverá aposse da direto¬
ria para agestão 2010-
2012. Éaterceira direto¬
r i a r e e l e i t a n a h i s t ó r i a d a
e n t i d a d e . E t e m o s c o m o
missão nos aproximar mais
dos empresários de bairro

eajudar afortalecer os negócios.
Numa época como aatual em

que frequentemente são anunci¬
adas fusões eaquisições, com
guerra de preços nos comerciais
de televisão, fica ainda mais di¬
fícil para os empresários se man¬
terem competitivoV. Eéjusta¬
mente este onosso desafio; por
meio do associat iv ismo. contr i¬
buir com os pequenos emédios
negócios, através da realização
de cursos, palestras, formação de
n ú c l e o s s e t o r i a i s , e n t r e t a n t a s

outras ações necessárias para
aumentar acompetitividade.

Nos próximos dois anos tam¬
bém temos outra meta audaciosa;
iniciar aconstrução da nova sede
da ACIM, projeto acalentado pe¬
las últimas diretorias, que. aliás,
tiveram papel importante neste
desafio, já que ajudaram arefor¬
çar ocaixa ecortaram despesas,

Há oito anos mudamos para a
atual sede, mas oespaço ficou
pequeno para tantos projetos.
Ainda mais porque aACIM cede
espaço para diversas entidades;
Conselho Comunitário de Segu¬
rança de Marftigá. Associação dos
Profissionais de Propaganda, Ob¬
servatório Social de Maringá, Ob¬
serva tór io Soc ia l do Bras i l , Con¬
selho de Desenvolv imento Econô¬

mico de Maringá. Instituto Tomo-
dati. Instituto para oDesenvolvi¬
mento Regipnal. Coordenadoria

das Associações Comerciais do Nor¬
te eNoroeste do Paraná eSoftware

By Maringá encontraram na sede
da ACIM um local propicio para rea¬
lizar seu trabalho.

Outra boa.notícia éque aDEM
completou 40 anos. Esobram mo¬
tivos para comemorar; anossa
universidade foi escolhida pelo
MEC como amelhor do Paraná e
ao longo da sua história formou
cerca de 48 mi! profissionais. Re¬
conhecemos tanto aimportância
da instituição para acidade, que
sempre fomos parceiros. AACIM
defendeu acriação de novos cur¬
sos, ampliação de vagas, doou
equipamentos elivros, entre tan¬
tas ações importantes para ahis¬
tória da UEM. Epara nós éum
gulho ver auniversidade comple¬
tando tantas décadas de conheci¬
mento eserviços àcomunidade.

Aproveito este espaço para pa¬
rabenizar os professores
dores da UEM por todas
quistas ao longo dos últimos 40
anos. Eao reitor da UEM. Décio
Sperandio, onosso desejo de mui¬
tas outras realizações,

Quero aproveitar também para
agradecer aparceria com nossos
associados eaatual diretoria, que
dedicou momentos preciosos do
seu tempo para os projetos da As¬
sociação Comercial. Na eleição, re¬
cebemos um número recorde de
votos, oque mostra que aatual di¬
retoria se comprometeu com toda
acomunidade de Maringá ere¬
gião. Equero desejar ànova ges¬
tão muitas realizações etambém
m u i t o t r a b a l h o .
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PAULO BERNARDO POR GIOVANA CAMPANHAENTREVISTA

Isso mostra que os indicadores es¬
tão muito bons. com perspectivas
d e c o n t i n u a r c o m u m c r e s c i m e n t o

muito positivo em 2011.0responsável pelo
planejamento federal 0PAC 2FOI LANÇADO NO FINAL DE

MARÇO COM INVESTIMENTOS NA ORDEM
DE R$ 1TRILHÃO. 0QUE ESTÃ
PREVISTO PARA 0PARANÁ EEM
ESPECIAL PARA AREGIÃO DE MARINGÁ?
Para Maringá está previsto in¬

vestimento de R$ 150 milhões no
Contorno Norte, que incluem a
duplicação de um trecho de mão
única, construção de passarelas e
viadutos, No Paraná estão previs¬
tas obras significativas, como a
construção da Estrada Boiadeira,-
entre Porto Camargo eCampo
Mourão, aBR-277, num trecho que
não éasfa l tado. Vamos conc lu i r a

BR-I53. que éuma rodovia que
percorre do Pará ao Rio Grande do
Sul, vamos fazer areadequação da
BR'163. com aconstrução da ter-,
ceira pista epontes mais largas.
Também está prevista aconstru¬
ção da terceira pista do aeroporto
de Curitiba, com investimento
torno de R$ 300 milhões. Fora isso,
estão previstos projetos genéricos,
que vamos direcionar aos municí¬
pios, como saneamento, habitação
edrenagem. Os municípios eesta¬
dos terão de três aquatro meses
para apresentar projetos para plei¬
tear estes recursos, que serão se¬
lecionados na sequência. Só para
ahabitação estão previstos mais
de RS 200 bilhões, que vão ser dis¬
tribuídos em função do déficit ha¬
bitacional, oferta de terrenos, en¬
tre outros. Na área de saneamen¬
to serão de-R$ 70 aR$ 80 bilhões,
que também não es tão defin idos
onde serão investido.

hM
M INISTRO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO EGESTÃO DESDE

2005, QUANDO SE LICENCIOU DO CARGO DE DEPUTADO
FEDERAL, PAULO BERNARDO COMANDA APASTA RESPONSÁVEL
POR, ENTRE OUTROS, COORDENAR ESUPERVISIONAR ALEI DE
DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS -SÓ NESTE ANO ARECEITA DA
UNIÃO ÉESTIMADA EM R$ 1,8 TRILHÃO. NAS ÚLTIMAS SEMANAS.
ONOME DE PAULO BERNARDO OCUPOU ONOTICIÁRIO EM i
VIRTUDE DO LANÇAMENTO DO PAC 2, JÁ QUE OMINISTÉRIO\DO
PLANEJAMENTO FOI RESPONSÁVEL POR ELABORAR OPROJECTO
DE OBRAS, EPOR SEU DESENTENDIMENTO COM OGOVERNADOR
ROBERTO REQUIÃO, QUE OACUSA DE SUPERFATURAR UMA OBRA
FERROVIÁRIA. EM ENTREVISTA ÀREVISTA ACIM, DURANTE SUA
VISITA AMARINGÁ EM MARÇO, BERNARDO FALA SOBRE
CRESCIMENTO ECONÔMICO, OPROJETO DO GOVERNO FEDERAL
DE ESTATIZAR OSERVIÇO DE BANDA LARGA ESOBRE OFUTURO
DAS RELAÇÕES ENTRE PT EPMDB NO PARANÁ:

e m

0SENHOR CONVERSOU COM
EMPRESÁRIOS NA ACIM SOBRE 0
“CENÁRIO DA ECONOMIA BRASILEIRA".
QUAL ÉESTE CENÁRIO?
Estamos o t i m i s t a s c o m o

1 a t u a l c e n á r i o . O B r a s i l d e m o r o u
Èmais tempo para sentir os efeitos

d a c r i s e i n t e r n a c i o n a l e s a í m o s d e l a

Imuito rápido.i Dois mil enove foi
um ano quase perdido do ponto de

vista do crescimento econômico,
com crescimento quase nulo, Mas
entramos em 2010 seguros de que
vamos c resce r ma is de 5% nes te
ano, provavelmente vamos gerar
em torno de dois milhões de empre¬
gos com carteira assinada; ocomér¬
cio, apesar de tudo, registrou au¬
mento nas vendas em janeiro efe¬
vereiro em relação ao final do ano.

_ Q

QUAL ÉAPROJEÇÃO DE INFLAÇÃO 00
GOVERNO PARA ESTE ANO?
Na virada de 2009 para 2010 a

inflação teve uma leve alta, porque

U
r a

r
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NA MÁQUINA PÚBLICA?aprodução de alimentos foi preju¬
dicada pela chuvarada, mas apre¬
visão éque no final do ano tenha¬
mos uma inflação um pouco acima
da nossa meta, que éde 4,5%. Ela
deverá atingir 4,8% ou 4.9%.

tação de investimento, com Finan¬
ciamento de máquinas eequipa¬
mentos com juros de 4,5 %ao ano.
C o m o 0 m e r c a d o i n t e r n o v a i c r e s ¬

c e r m u i t o , a i n d ú s t r i a b r a s i l e i r a
tem que se preparar para atender
este mercado, que éexigente. E
vamos lançar um programa para
estimular as exportações. De fato.
as nossas exportações precisam
ser mais com.petitivas eprecisamos
tomar medidas mais estruturais,
c o m o a r e f o r m a t r i b u t á r i a .

Ainterpretação está equivoca¬
da, porque opercentual do PIB
era consumido com gasto de

q u e

, p e s ¬
soal no governo Fernando Henri¬
que era praticamente omesmo do
governo Lula, etivemos ainflação
acumulada deste período. Se
olharmos em proporção ao PIb
não foi.um aumento substancial'
Criamos 214 escolas técnicas Fe¬
derais de nível superior. E
criar 214 escolas sem

HÁ ANALISTAS QUE ACREDITAM QUE A
TAXA BÁSICA DE JUROS VAI
AUMENTAR PARA CONTER PRESSÕES
DA INFUÇÃO. QUAL ÉASUA VISÃO?
OBanco Central tem muita pre¬

ocupação com ataxa básica, mas
de forma alguma concordo com
essas avaliações precipitadas que
dizem que ataxa vai subir quatro
pontos, isso édelírio ou simples¬
mente especulação. Não acredi¬
t o n u m a a l t a a c e n t u a d a .

c o m o

c o n t r a t a r
professores? Foram criadas 12
universidades e50 campi univer¬
sitários pelo Brasil, além disso, a
oferta de vagas nas universidades
federais mais do que dobrou epre¬
cisamos de profissionais
atender estas novas demandas.

EA REFORMA TRIBUTÁRIA VAI
FINALMENTE SAIR, MESMO EM ANO
ELEITORAL?

Não diria que será fácil fazer a
reforma, mas por que não fazer?
Se todos dizem que ela éimpor¬
tante. em ano eleitoral émelhor
ainda, porque odeputado que vota
areforma ganha votos. Oque não
podemos éficar parados. Eleito¬
ralmente épior não fazer.

p a r a

OS INDUSTRIAIS BRASILEIROS
RECLAMAM QUE ESTÃO PERDENDO
COMPETITIVIDADE PARA ACHINA,
DEVIDO AOS ALTOS IMPOSTOS, TANTO
QUE AINDÚSTRIA BRASILEIRA
ENCOLHEU 5,5% NO ANO PASSADO.
QUE MEDIDAS PODEM SER ADOTADAS
PARA QUE AINDÚSTRIA BRASILEIRA
SEJA MAIS COMPETITIVA?

Até por conta da crise, ogover¬
no criou um programa de susten-

0GOVERNO FEDERAL QUER REDUZIR
EM ATÉ 70% 0PREÇO DE BANDA
LARGA NO BRASIL. 0PROJETO NEM FOI
APRESENTADO EJÁ HÁ CRITICAS DE
QUE AVELOCIDADE DE NAVEGAÇÃO
SERÁ BAIXA. QUE AESTATIZAÇÃO DO
SERVIÇO PODERÁ TIRAR A
COMPETITIVIDADE DO SETOR...

Hoje temos um verdadeiro am¬
biente de exclusão digital: aofer-

0GASTO TOTAL COM SERVIDORES

FEDERAIS ERA DE R$ 75 BILHÕES NO
GOVERNO FHC, CONTA QUE AUMENTOU
PARA R$ 164,5 BILHÕES NO GOVERNO
LULA. POR QUE HOUVE ESTE INCHAÇO

\

jamel Grais ^ParUSA^cÃS
n
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p a m

AMULTMAHCAS éuma empresa do Grupo PRC. especialinda na area de
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ENTREVISTA PAULO BERNARDO

ta de banda larga éincipiente, só vez. Em Rondônia foram pre-
não éfeita de forma uniforme pelo sas 24 pessoas da cúpula dos très
território, além disso, éum servi- poderes acusadas de corrupção,
ço caro. Para assinar um serviço Estamos caminhando para melho-
de tecnologia 3G, ousuário paga- rar muito,
rá R$ 130, R$ 140 por mês. Que¬
r e m o s a u m e n t a r o n ú m e r o d e u s u -

SENDO MINISTRO. QUAIS SAO SEUS
PLANOS NA POLÍTICA?
P r o v a v e l m e n t e v o u s e r m a r i d o

d e s e n a d o r a . A t é 3 1 d e d e z e m b r o

vou ficar no governo edepois vou
procurar emprego.

AREVISTA EXAME PUBLICOU
RECENTEMENTE UMA REPORTAGEM
DISCUTINDO ANECESSIDADE DE UM
ESTADO FORTE NO BRASIL. QUAL É0
SEU IDEAL DE ESTADO FORTE?
O e s t a d o f o r t e d á i d e i a d e u m a

EQUAL É0FUTURO DAS RELAÇÕES
ENTRE PT EPMDB?

Vai continuar como éhoje; en¬
tre tapas ebeijos.

ários etornar oserviço mais aces¬
sível. Abanda larga náo precisa
ser ofertada pelo Estado, mas não
aceitamos aopção que as empre¬
sas privadas fizeram que étraba¬
lhar com pouca gente ecobrar coisa autoritária, de que oesta-
caro. Acreditamos que devemos do vai ficar se misturando na
massificar ederrubar opreço eas vida das pessoas. No Brasil pa-
empresas ganharão em escala, se gamos 35% do PIB em impostos
cobrarem em torno de R$ 30 por para oestado, q-ue tem que fa-
mês. Se as empresas se dispuse- zer sua parte eresolver pelo
rem afazer isso, está resolvido omenos aquilo que éatr ibuição
problema eogoverno não entra dele. No caso da banda larga, isso
n e s t a d i s c u s s ã o .

ENO PARANÁ?
No Paraná , sempre t i vemos

uma boa relação. Nós apoiamos o
candidato agovernador do PMDB
em 2002, Roberto Requião. Ele
venceu com nosso apoio, já que a
diferença foi de 10 mil votos. Por¬
tanto, me permito dizer que se
não fosse oapoio do PT, ele não
teria ganhado.

não éfunção do estado, mas se
ainiciativea privada não faz, te-

0BRASIL ESTÁ ENTRE OS PAÍSES MAIS mos que forçar afazer. Não te-
CDRRUPTOS NO RANKING DA DNG
TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL.
ADOTAR UM VIÉS ESTATIZANTE NESSE

QUAL E0BALANÇO DESTES QUASE
OITO ANOS DE GOVERNO DO PT NA
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA?
Quando opresidente Lula to¬

mou posse fizemos um plano para
os primeiros quatro anos, que era
o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o s u s t e n ¬
tável aliado àinclusão social eau¬
mento do mercado de consumo.
Acho que ogoverno foi bem-su¬
cedido, porque conseguiu incor-_
porar 30 milhões de novos con¬
sumidores no mercado. Ocomér¬
cio, com exceção do ano passa¬
do, tem crescido auma taxa de
10% ao ano. OBrasil éhoje o
quarto maior mercado de compu¬
tadores do mundo, deverá produ¬
zir 13 milhões de unidades neste
ano eem 2009, foram produzidos
três milhões de automóveis. As
consultorias internacionais di¬
zem que em 2015 oBrasil
quinta maior economia do mun¬
do eogoverno Lula ajudou air '
nesse rumo. Mas há muito ase '
fazer, há muita gente fora do
mercado formal de trabalho...

mos nenhuma prerrogativa de
fazer ações através do estado.
Mas veja oque aconteceu na cri¬
se; onde estavam os bancos pri¬
vados quando acrise veio? Onde
foi parar ocrédito? Colocamos
dinheiro dos bancos públicos no
mercado, porque IÇiesses bancos
nós mandamos. Echoveu empre¬
sas nos bancos públicos, que fo¬
r a m a t e n d i d a s . F o i u m s o c o r r o

a e c o n o m i a . S e

CONTEXTO NAO SERIA FAZER UMA

FOGUEIRA EM UM ARMAZÉM DE FOGOS
DE ARTIFÍCIO?
Acho que éuma visão um pou¬

co preconce i tuosa. Pr ime i ro , não
s e i s e o B r a s i l é u m d o s m a i s c o r ¬
ruptos do mundo, precisa ver quais
informações aONG utilizou. E, de¬
pois, acorrupção não acontece
apenas no es tado. Se ex is te um
corrupto, normalmente há ocor¬
ruptor. Omesmo acontece nas jeito. Oestado ideal éaquele que
eleições; se os políticos fazem garante que asociedade tenha

acesso aos bens eserviços. Se a
iniciativa privada estiver fazen¬
do tudo, oestado só fiscaliza e
não vejo problema nenhum nis¬
so. Oproblema éque às vezes a
gente resolve não exatamente

.5 para colocar na cadeia quem pra- no diálogo, muitas vezes éna
Itica corrupção. Mas acho que asi- queda de braço.
E t u a ç ã o e s t á m u d a n d o . Q u a n d o s e
«ouviu falar que um governador ia
Ipreso no cargo? Em Alagoas pren¬

deram vários deputados de uma

n e c e s s á r i o p a r a
ainiciativa privada não dá con¬
ta. ogoverno tem que dar um

campanha com caixa dois, as em¬
presas também têm caixa dois.
Precisamos tornar os gastos mais
transparentes etemos divulgado
na ini^«net as contas do governo.
Etem que haver leis r igorosas.

s e r a a

ESTE ÉUM ANO ELEITORAL E0
SENHOR ABRIU MÂD DE DISPUTAR
CARGO PÚBLICO PARA CONTINUAR

ír
1 0 REVISTA ACÊM Abril 2010
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OCATUAÍ SHOPPING MARINGÁ,
ELA NÃO VAI MAIS OUERER IR EMBORA.

5l.397m2 DE CONSTRUÇÃO
32.329m2 DE ABL

218 LOJAS

1CENTRO DE DIVERSÕES
6SALAS DE CINEMA

1.650 VAGAS NO ESTACIONAMENTO
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c a t u a iP L A N T A O D E V E N D A S :

AV, COLOMBO, 9.357 -CLUBE HÍPICO
MARINGÁ-PR -TEL. (44) 3225 6000
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Shopping Maringá
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I CAPITAL DE GIRO

APRESENTAÇÃO
NA ONU

Altair GaivãoLIVRO NOVO NO
MERCADO APobreza

oas Elites
âvisãosociolóeica do cotidiano

Ot raba lho do Observa tó r i o
Social do Brasil (OSB) será
apresentado na reunião de cú¬
pula da Organização das Na¬
ções Unidas (ONU), que acon¬
tecerá em setembro, em Nova
Iorque. Aresponsável pela
apresentação será acoordena¬
dora do Unitar, agência de trei¬
namento edesenvolvimento da
ONU. Marielza Oliveira.

"O tema da reunião deste ano
serão os Objetivos do Milênio e
0trabalho do Observatório está
incluído no oitavo objetivo: To¬
dos pelodesenvolvi mento”, ex¬
plica adiretora executiva do
OSB. Roni Enara, Na reunião
em Nova Iorque será apresen¬
tado 0trabalho que arede de
observatórios vem desenvolven¬
do em várias cidades do país,
bemcomoofuncionamentodos
observatórios. Roni destaca que
para Marielza, arede de Obser¬
vatório Social éaúnica iniciati¬
va no mundo em questão de
transparência econtrole social
que apresenta tanta consistên¬
cia eorganização.

Em março, otrabalho do OSB
foi apresentado na Conferência
Internacional das Cidades Ino¬
vadoras (CICI 2010), em Curiti¬
ba. OObservatório Social éuma
entidade que tem foco no con¬
trole de gastos públicos. Para
isso, os voluntários efuncioná¬
rios acompanham licitações, re¬
alizam ações de conscientiza¬
ção dos direitos edeveres dos
cidadãos, entre outros. Apenas
no ano passado, graças ao tra¬
balho dos observatórios foi pos¬
sível economizar mais de R$ 56
milhões pelos cofres públicos.

“A pobreza das elites -uma vi¬
são sociológica do cotidiano” éotí¬
tulo do livro lançado pelo cientista
social Altair Aparecido Gaivão, que
está cursando doutorado em Geo¬
grafia, éprofessor econtato publi¬
citár io da Revista ACIM. Ol ivro é
uma compilação de artigos publi¬
cados em jornais de Maringá eLon¬
drina entre 2003 e2006 eestá sen¬
do comercializado em sebos, na Li¬
vraria do Chain, na Livraria da UEM
e n a b a n c a d e r e v i s t a s d o M e r c a d o
Municipal de Maringá.

FEIRA DE FINANÇAS PESSOAIS
Asegunda edição da Feira de Finanças Pessoais de Mafingá está marcada

para odia 17 de abril, no Teatro Marista, com início às 8horas. Oevento será
realizado pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), Programa de Educa¬
ção Tutorial de Economia (Pet Economia -UEM) epelo Instituto de Pesquisas
eEstudos Socioeconômicos (Ipese).

Na feira serão expostos diversos tipos de investimentos como ações, uos
públicos, fundo de previdência einvestimentos imobiliários. Além qipo, ave
rá palestras sobre razões para investir na bolsa, introdução ao rnerca o
opções, mercado de ações etesouro direto, planejamento
entre outros. Oinvestimento será de R$30 para estudantes e$

pelos telefones (44) 9927-2298 e(44) 9902-0857.estudantes. Informações
Inscrições pelo vww.dco.uem.br/feiradefinancas

LEGALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS
mãozinha” da prefeitura deOs profissionais informais estão recebendo uma u ^

Maringá edo Sen/iço Brasileiro de Apoio às Micro ePequenas Empresas (Sebrae)
para legalização do negócio. Isto está sendo possível por meio do Programa de
Formalização dos Empreendedores Individuais -Fique Legal, que tem apoio da
ACIM. Os profissionais informais recebem assistência eorientação de órgãos do
governo, assessoria eapoio técnico do Sebrae epodem contrair empréstimos

subsidiados, caso legalizem onegócio. Para tirar dúvidas, estão sendocom juros . _
wmontados baic<V*s de informações itinerantes em diversos bairros da cidade,

horário de att*ndimentodas9 às 16 horas. No dia 8de abril, será no Jardim
°Oásis, no dia 13 será no Conjunto Requião eno dia 15 no Jardim Liberdade. A
■i programação completa eos endereços dos atendimentos estão disponíveis no
ãwww.maringa.pr.gov.br. Mais informações na Secretaria de Desenvolvimento
sEconômico (3221-1333) ou no Sebrae (3220-3400).

c o m
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GERENCIAMENTO ELETRÔNICO
DE DOCUMENTOS
Aempresa Docutech, especializada em soluções para

documentos, está disponibilizando uma nova tecnologia
em Maringá; um sofbware de Gerenciamento Eietrônico
de Documentos (GED). "Hoje essa ferramenta éacessí-
vei aempresas de todos os portes. Éuma solução efici¬
ente com um custo acessível", destaca odiretor comer¬
ciai da Docutech, Claudinei Padovani. Anovidade foi pos¬
sível graças auma parceria da empresa maringaense
com aGedsul. empresa especiaiista em gestão de docu¬
mentos iocalizada no Rio Grande do Sul. Os sistemas de
GED permitem aos usuários acessar os documentos de
forma ágii esegura, normalmente pela internet. Nas mé¬
dias egrandes empresas, oGED pode ser aplicado em
setores específicos, como RH, contabilidade emarketing,
epode ser implantado em sistema modular, ou seja, de
forma gradativa. Otelefone da Docutech éo(44) .^269-
1234 e0site éowww.docutech.com.br

i» .

C O N T A B I L I D A D E N O S S E T O R E S :
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CAPITAL DE GIRO

HOSPITAL DA VISÃO COMBATE ÀDENGUE
OHospital da Visão do Paraná éo

mais novo hospital especializado em of-
talmologia de Maringá. Tem como dife¬
rencial oferecer consultas, exames e
cirurgias num mesmo local, proporcio¬
nando comodidade ao paciente. Com
uma equipe de médicos com especiali¬
zação nos mais renomados centros de
oftalmologia, ohospital tem um moder¬
no centro cirúrgico, que conta com o
faco ínfinity, uma tecnologia avançada
para cirurgia de catarata. Há também
um setor de lentes de contato eala in¬
fantil com playground ebrinquedoteca.
Entre os profissionais do corpo clínico
do hospital está aoftalmologista com
Especialização em Córnea, Catarata e
Cirurgia Refrativa SimoneTiemi Yabiku.

ARPC TV realizará uma ação de
combate ao mosquito da dengue na
região central eem bairros de
Maringá no dia 17 de abril. Empre¬
sários, autoridades elideranças dis¬
tribuirão folders econversarão com
apopulação sobre aimportância de
combater os focos da dengue, vi¬
sando àredução do número de ca¬
sos de pessoas com adoença. Os
voluntários se reunirão às 9horas na sede da ACIM, se desloca¬
rão para aPraça Raposo Tavares ese dividirão em três equipes.
Uma será responsável por distribuir folders no centro da cidade e
outras duas visitarão os bairros com maior número de focos de
dengue. ASecretaria do Saúde auxiliará na ação.

è i s l

COMISSÃO DA CEPAL EM MARINGÁ
BAIRRO
EMPREENDEDOR

Após vencer o5° Concurso Experiências em Inovação Social, pro¬
movido pela Comissão Econômica da ONU para América Latina e
Caribe (Cepal), oObservatório Social de Maringá (OSM) fará parte

Cerca de 220 empresas da Vila Ope- de um livro, que contará otrabalho de quatro ganhadores das cin-
ráha ede bairros vizinhos receberão edições do concurso. OOSM foi selecionado entre os 26 proje¬

tos vencedores- das cinco edições do concurso. 0livro terá comoconsultoria em gestão de finanças,
marketing, vendas, gestão de pessoas objetivo divulgar experiências inovadoras bem-sucedidas,
ecomunicação visual Isso será possí- conhecer a.s atividades eatuação do OSM, uma comitiva da
vel através do projeto Bairro Empreen- Cepal virá aMaringá nos dias 28 e29 de abril. Integrarão acomi-
dedor 2010, que será realizado pelo bva ajornalista Pilar Bascunan, aoficial de Assuntos Sociais da
Sebrae eprefeitura de Maringá, com oCepal, Maria Elisa Bernal, (ambas do Chile) eo"Comitê de Notá-
apoio da ACIM. Serão oito meses de veis”, composto por Nohra Rey de Marulanda (Colômbia) eFran-
consultoria gratuita para empresários e Tancredi (São Paulo), que julgaram os projetos apresentados
funcionários e d i ç õ e s d o c o n c u r s o .

"O Bairro Empreendedor leva con¬
sultoria especializada às empresas a
custo zero, que passam ater um pla¬
no de ação e, com isso, crescimento,
0que tem reflexos no comércio", afir¬
ma ocoordenador do projeto, Marcos
Aurélio Gonçalves, do Sebrae. Em três
anos de projeto, já foram atendidas
500 empresas, sendo que em 97%
delas foram registrados resultados
positivos, ou seja, aumento do fatura¬
mento, da clientela ou geração de mais
postos de trabalho. Olançamento do
projeto foi em 24 de março.

SUBSTITUTO 00 CATETERISMO
OHospital Santa Rita adquiriu um Tomógrafo Multislice 128

cortes. Oequipamento foi importado da Alemanha edeverá en¬
trar em funcionamento neste mês no Centro de Diagnóstico do
hospital. Segundo oassessor técnico do Santa Rita, omédico
Alvo Orlando Vizzotto Junior, oequipamento poderá substituir o
cateterismo em exames para investigar se há obstruções da ar¬
téria coronária. "Podemos ter omesmo diagnóstico com um mé¬
todo não-invasivo", ressalta ele. Onovo equipamento tem poten¬
cial para realizar, diariamente, mais de 150 exames.

revista ACIM Abri l 2010



U M L A N Ç A M E N T O
Ayrt^Se.na QAM PE AO

Mas você tem que
ser rápido.
0 E d i f í c i o A y r t o n S e n n a t e m ■t,

características de campeão. Éum
empreendimento administrado pela Pedro Í í ;
G r a n a d o I m ó v e i s . E c o n fi a b i l i d a d e e

segurança são característ icas de um
campeão.

Quer dizer, investir no Edifício Ayrton
Senna éter acerteza de um investimento
d e a l t a r e n t a b i l i d a d e , d e s t i n a d o à
valorização.

Só para lembrar; écondomínio apreço de
custo. Eisso écomo largarna pole position

ESPAÇO PARA:
Pisc ina Cober ta ,

Salão de Festas.

Academia.

Área útil: 93,43 m*.

Área total: 177.93 m’.
Salas de convívio ejantar.

Playground.
Ves t i á r i o Fem in i no .

Vestiário Masculino.

3dormitórios, sendo 1suite
Sacada c/ churrasqueira

2garagens paralelas.
Espaço Gourmet-

Churrasqueira.
Forno aLenha.

Coz inha.

Área de serviço.
BWC de serviço.
BWC social.

Localização: Rua Néo Alves Martins -Próximo ao Parque do Ingá -Zona 3.

Faça já sua reserva através da carta de adesão.
t m1▶

' ‘ T '
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAHI

Pequenos consumido)f%
grandes negócios
ROUPAS, BRINQUEDOS, ENTRETENIMENTO... ÉCADA VEZ MAIOR 0
NÚMERO DE NEGÓCIOS ABERTDS EM MARINGÁ COM FOCO NO
PÚBLICO INFANTIL: HÁ QUEM APOSTOU EM LOJAS NO CENTRO, OUTROS ‘
NOS BAIRROS, MAS TODOS ESTÃO DE OLHO NUM PÚBLICO COM POUCA
IDADE EGRANDE POTENCIAL DE CONSUMO 1

Me s m o a n t e s d e n a s c e r, a s c r i ¬
anças ajudam aimpulsionar a

economia. Durante agestação, os
pais vão às compras para montar
oquarto eoenxoval do bebê, ad¬
q u i r e m a c e s s ó r i o s c o m o m a m a -
deiras. banheira, carrinho, os pri¬
meiros brinquedos, entre outros.
Depois do nascimento então, os
pequenos têm uma demanda ain¬
da maior. Apenas aAssociação
Bras i le i ra dos Fabr i can tes de Br in¬

quedos (Abrinq) estima que no ano
passado ofaturamento do setor foi
de quase RS 3bilhões. Eem Ma¬
ringá, não édiferente. Esta neces¬
s i d a d e d e c o n s u m o t r a n s f o r m o u
muitas mães em empresárias.

Um dos exemplos mais recentes
éodas irmãs Renata dos Anjos e
Danielle dos Anjos Valério. Quan¬
do decidiram investir no comércio,
ofato de serem mães pesou na
escolha do segmento. “Passei 12
anos comprando roupas para meus
filhos", afirma Danielle. “É mais
gostoso trabalhar com crianças. É
t u d o m a i s c o l o r i d o e r o m â n t i c o ” ,
diz Renata. Aloja Maria Xiquita foi
aberta em agosto do ano passado

-5 num bai r ro da c idade.
T a m b é m f o i a s s i m c o m a e m -

M p r e s á r i a S i l m a r a C r i s t i n a Z e q u i n ,
^que há 16 anos criou aempresa
IPuro Car inho, espec ia l izada em

roupas para bebês até um ano.
“Comecei quando estava grávida ■
do primeiro filho. Senti que falta- r
vam peças bonitas ecom preços k
a c e s s í v e i s . M o n t a m o s e n t ã o u m a - n
loja de roupas infantis. Não deu ^
certo, porque oponto não era tão '
bom. Mas gostamos do segmento
e r e s o l v e m o s i n v e s t i r n a f a b r i c a - /
ção”, conta. ■

No mês passado, revela Silma- P
ra. durante o lançamento da co-
íeção outono/inverno no shopping |L
VestSul, onde há uma loja da Puro
Carinho, as vendas foram excelen¬
tes. “Estávamos com aloja abar-

APENAS 0SEGMENTO QE
BRINQUEDOS, MOVIMENTOU QUASE

de R$ 3BILHÕES NO ANO PASSADO;
EMPRESÁRIOS QUE
COMERCIALIZAM PRODUTOS
INFANTIS DIZEM QUE A
CONCORRÊNCIA ÉACIRRADA

r o t a d a d e m e r c a d o r i a s , m a s n o
segundo dia, ela estava vazia
novo, Se tivéssemos condições de
produzir odobro de peças, tería-
m o s v e n d i d o ” , c o n t a .

“O mercado épromissor. Até
orientamos as mães anão exage¬
rar, pois sabemos que elas com¬
pram mais pela emoção do que alizada. OGrupo Pakita, que iniciou
pela razão”, afirma Silmara. En- as atividades em 1988, começa
tre afábrica, aloja de atacado eaeste ano aconstruir anova sede.
de varejo, aPuro Carinho conta Com oprojeto, aárea da empresa
com cerca de 50 funcionários. Opassará de 2,8 mil metros quadra-
mais difícil? “É conseguir costurei- dos para 8mil. Em paralelo, ogru-
ras especializadas emantê-las po lançará aquarta marca. “Te-
num mercado com excesso de mos as marcas ‘Pakita’, ‘Only Kids

OK’ e‘Cata Pofl’. Agora vamos lan-
Eaperspectiva éde aumento na çar a‘Collie’, voltada ao público

demanda por mão de obra especi- juvenil”, conta adiretora de cria-

O
u

o f e r t a d e t r a b a l h o ” , d i z .
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i n ves t imos de f a t o no me rcado ” .
afirma odiretor de marketing da
Animakids, Sérgio Paixão.

Ele já trabalhava com aprodu¬
ção de teatro epasso apasso a
empresa se consolidou em servi¬
ços de animação, maquiagem in¬
fan t i l e l ocação de b r i nquedos
para festas. "Investimos em recre¬
ação eem personagens para ani¬
mação de festas. Onegócio cres¬
c e u . A t u a l m e n t e , t a m b é m f a z e ¬
mos projetos exclusivos de festas
que não vão ser replicadas”, con¬
t a . A l é m d i s s o , a A n i m a k i d s a m ¬
pliou aprestação de serviço para
aparte de alimentação.

Outro nicho encontrado pelos
irmãos foi ocorporativo: eles
cr iam mascotes para empresas
etambém confeccionam os per-

E s t e a n o t i v e m o ss o n a g e n s .
uma encomenda grande de mos¬
quitos da dengue para aSecre-
t a r i a d a S a ú d e . Ta m b é m a t e n ¬

demos shoppings, fazemos cam¬
panhas de lojas. Quando come¬
çamos, 0número de clientes era
pequeno, mas hoje omercado
corporativo corresponde aqua¬
s e 5 0 % d o f a t u r a m e n t o ” , c o n t a .

Na avaliação de Paixão, ade¬
manda por este tipo de serviço
tem aumentado acada ano, oque
exige investimento. “Não passa¬
m o s u m a s e m a n a s e m e v e n t o s .

Mas precisamos atualizar sempre
os personagens eos pequenos
shows de teatros. Temos que apri¬
m o r a r o a t e n d i m e n t o e a c a d a
ano comprar novos brinquedos.
Épreciso oferecer novidades sem¬
pre”. afirma.

hora de dar umçâo, Fernanda Castro.
Além das indústrias elojas de

confecções, as crianças movimen¬
tam outros segmentos do comér¬
cio eda prestação de serviços. São
lojas especializadas em brinque¬
dos, bufês, empresas de animação
de festas eaté salões de beleza. A
c a b e l e i r e i r a R o s e C a l d e i r a L e i t e

conta que comprou as instalações
do Dr. Jubinha em 1999, dois anos
depois do salão montado especi¬
almente para crianças ser aberto
em Maringá.

"Tem que cantar para as crian¬
ças, brincar etrabalhar rápido,
pois muitas não têm paciência
para cortar ocabelo”, considera.
As cade i ras do sa lão têm formato

de brinquedos eajudam aentre¬

ter os pequenos na
toque no visual. “É um público res-

salão acompa-t r i t o e s o v e m a o

nhado dos pais. Tem que inovar e
oferecer diferenciais para agra¬
dar. Busco melhorar acada dia e
tem dado ce r to ” , afi rma .

ANIMAÇAO
Há cerca de dez anos, os irmãos

Mirian eSérgio Paixão descobri¬
ram um nicho de mercado em as-

Mihha irmã trabalhavac e n s a o .

c o m f e s t a s i n f a n t i s e u m c l i e n t e

perguntou se era possível fazer
maquiagens. Aos poucos, surgiram
outros eventos ehá oito anos mon¬
tamos ofic ia lmen te aempresa .
Com 0tempo adquirimos equipa¬
mentos, treinamos monitores e

BRINQUEDOS
Quem também apostou no mer¬

cado voltado para opúblico infan¬
t i l é M a r c e l o S a n t o s O l i v e i r a , d a
Casa Valinhos. Ele avalia que o
comércio de brinquedos ficou mais
aquecido nos últimos anos, embo-

s

a
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REPORTAGEM DE CAPA

ra considere que em Maringá o
segmento esteja saturado. “A teo¬
ria diz que cada 500 mil habitan¬
tes comporta uma loja especializa¬
da. Em Maringá já são quatro. Isso
sem con ta r os supermercados e
que. em datas como oDia das Cri¬
anças. as lojas de móveis eeletros
a c i r r a m a c o n c o r r ê n c i a ” , d i z .

Oliveira, que atua no varejo de
brinquedos há 13 anos. abriu uma
segunda loja em 2003. Atualmen¬
t e a t u a n o c o m é r c i o d e r u a e n o

shopping Avenida Center. onde já
havia uma loja especializada. “Fa¬
cilitamos avida dos clientes, que
podem i r aum mesmo lugar e
encontrar duas lojas especializa¬
das. Anossa vantagem éque te¬
mos um mix de produtos diferen¬
t e s d o c o n c o r r e n t e ” , a v a l i a .

Oempresár io afirma que tem
se especializado na venda de arti¬
gos para bebês etrabalha com
cade i r inhas para car ros , oque
garante um diferencial. Para atra¬
i r c l ientes. Ol ive i ra conta que
foca aexposição dos produtos nas
crianças enos pais. “Tem que cha¬
mar aatenção dos dois” , aconse¬
lha. Oque mudou nos últimos anos |
neste segmento éque os pais pas- |
sa ram aser ma is “generosos" . “
“Especialmente nos fins de sema¬
na. opai sempre encontra um pre¬
s e n t e i n t e r e s s a n t e e a c a b a c o m ¬

prando”. relata. Os pontos altos do
s e t o r c o n t i n u a m a s e r o N a t a l e o

Dia das Crianças, mas apopulari¬
zação das festas edos bufês infan¬
tis têm colaborado para aquecer
o m e r c a d o .

I

1-

“TEMOS FESTA QUASE ASEMANA INTEIRA”, DIZ PAULO RICHARDSON KEHER, DOS BUFÊS
ESTAÇÃO CRIANÇA EESTAÇÃO TEEN; ELE ACREDITA QUE 0MERCADO ESTÂ AQUECIDO

de de comprar onegócio aberto
em 1994". conta. Na avaliação de
Keher, omercado se mostra aque¬
cido. já que écada vez maior o
número de famílias que buscam
e s t e s e r v i ç o .

“É um mercado crescente. Atu¬
almente, até pessoas com menor
poder aquisitivo têm evitado as
f e s t a s e m c a s a . M a s a c o n c o r r ê n ¬

cia égrande eépreciso investir
sempre", diz. Oempresário rela¬
ta que uma Festa para 30 pessoas
tem um custo mínimo de RS 660.
“É um preço acessível, se For con¬

siderado que oferecemos oservi¬
ço de monitor, garçom, água, re¬
frigerante. salgados, bolo eque a
pessoa senta, se diverte enão es¬
quenta acabeça".

A o c o n t r á r i o d e o u t r o s b u f ê s i n ¬

fantis, oEstação Criança não tra¬
balha com passaportes de lazer,
em que os pais podem levar as
crianças para brincar no dia-a-dia.
“Optamos por não oferecer este
serviço porque no meio da sema¬
na atendemos aos clientes. As pes¬
soas vêm para conhecer epara as
degustações. Ficaria difícil aten-

FESTAS

■■  Temos festa quase asemana
^inteira”, afirma oempresário Pau-
^lo Richardson Keher, que ao lado
Sda noiva esócia administra os
●| bufês Estação Criança eEstação
5 Te e n . “ E l a t r a b a l h a v a c o m o a n t i -
3go dono etivemos aoportunida-

I
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der alguém de um lado enquanto
as crianças correm egritam de
o u t r o ” , d i z .

OEstação Criança eoEstação
Teen. voltado para festas de ado¬
lescentes. F icam local izados no
jardim Oásis, oque. segundo
Keher, garante uma vantagem
importante, “No bairro, oaluguel
não étão alto. Obom éque. além
de vários brinquedos novos, tam¬
bém temos uma área verde gra¬
mada com um campo de Futebol,
em que as crianças podem correr
à v o n t a d e ” , d i z ,

Projetos arquitetônicos
voltados às crianças
Na avaliação da arquiteta Outro aspecto ase pensar,

Simone Can/aiho um projeto voltado segundo Simone, éque apartir de
ao público infantii precisa ser
"honesto". "Se aintenção éexpor
brinquedos, ocomerciante deve
fazer sem medo, Uma vez levei meu
filho aum consultório pediátrico,
onde havia muitos brinquedos, mas
não era permitido que acriança os
tocasse", conta. Simone iembra que
0filho ficou ansioso eencantado

determinada idade acriança se dá ao
direito de escolha, oque pode ser
explorado comercialmente. "Neste
caso, cabe um projeto com um
espaço mais interativo, com um
suporte lúdico mais intenso. Aloja
deve ser uma extensão do brinquedo
ao ponto da criança tê-la em mente
como um lugar de novidades, de
encantamento, de fantasia eque
fique nela avontade de voltar",
relata.

r
APOSTA EM FRANQUIA

No segmento infantil também
há franquias efoi justamence a
aposta de Anderson Cezar Stefa-
ni. que éum dos sócios da Caver¬
na do Dino. que em julho comple¬
tará dois anos em Maringá. “Só
entendia de informática, que éo
ramo em que trabalho, mas que¬
ria investir epara começar aatu¬
ar num setor que não conhecia,
optei por buscar uma franquia”,
con ta oempresá r i o .

Aempresa édo Rio Grande do
Sul econta com cerca de 50 lojas.
“Temos um padrão da rede. mas
aos poucos tenho aprendido ali¬
dar com adiferença de costumes
da região”, diz Stefani. que acres¬
centa que antes de investir no seg¬
mento infantil pesquisou omerca¬
do. “Ia comprar para meu filho e
sentia dificuldades. Decidi pesqui¬
sar na linha de roupas ebrinque¬
d o s " . r e l a t a ,

Foram entrevistadas 450 pesso¬
as eelas convenceram Stefani a
invest i r. “O resu l tado fo i mais o t i¬
mista que areal idade”, conta. O
que chamou mesmo aatenção do
empresário éque as reclamações
foram grandes, principalmente
em relação ao atendimento.

No geral, oempresário afirma
q u e o r e t o r n o d o i n v e s t i m e n t o

com os brinquedos, No entanto,
ficou frustrado. "Achei

traumatizante", diz. Aarquiteta
ressalta que no comércio ou na
prestação de serviços voltada ao
público infantil érecomendável ter
um espaço reservado para as
crianças brincarem. Também é
importante pensarque os pequenos
são estimulados através dos
sentidos eprecisam ser priorizados
quando decidem ou participam da
compra .

Entre as dicas da arquiteta para o
projeto de uma loja estão: "uma boa
circulação, que considere otrânsito
em datas como oDia das Crianças;
um projeto luminotécnico eficiente,
acessibilidade aos produtos em
exposição, aespecificação correta de
materiais para os mobiliários epara
0acabamento, além do uso da
escala métrica eaté ergonômica".

R a f a e l $ ü v a

r >

ESPECIALIZADA EM ROUPAS PARA BEBÊS ATÉ UM ANO. APURO CARINHO EMPREGA 50
PESSOAS; NO LANÇAMENTO DA COLEÇÃO OUTONO/INVERNO NUM SHOPPING ATACADISTA 0
ESTOQUE FOI VENDIOO NO PRIMEIRO DIA
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passou aatuar no comércio infan- des eaproveitar", conta. Este ano,
til há 12 anos. Uma opçáo influ- por exemplo, aempresária passou
enciada pelos próprios filhos, atrabalhar com berços ecarri-
"Tanto que onome Lívia Baby nhos.
vem da minha fi lha", d iz. Rosi co¬

meçou com uma portinha e. aos CONFIANÇA NOS IDEAIS
poucos, conquistou espaço. “Hoje
são quatro salas euma loja nova", criança, mas este foi osegmento
conta, Afilial foi aberta no início que achei que teria mais condições
do ano como uma estratégia co- de trabalhar econciliar com os
m e r c i a l .

“A concorrência aumentou de-

"Sempre existiu muita loja de

meus filhos", afirma aempresária
Ivanilde da Costa, da Pipiuí Moda

mais etivemos de recuperar avi- Infantil, Aprimeira loja foi aberta
sibilidade. Escolhemos um ponto em 1992, depois de uma longa
d e b a s t a n t e m o v i m e n t o e t e m e x p e r i ê n c i a c o m o v e n d e d o r a e

compensado. Hoje vemos que. gerente. “A loja não tinha 40 me- ̂
mesmo sem propaganda, os clisn- tros quadrados e. mesmo assim,
tes vêm atrás dos produtos da Lí- reservei um espaço para as crian-
via Baby”. diz. Oforte, segundo ças brincarem. Alguns me chama-
Rosi, são as roupas para bebês, ram de louca, mas acerquinha co-
Mas para agregar valor eatender lorida eobanquinho funciona-
bem os clientes, omix ébem mai- ram”, lembra.

“Trabalho atè otamanho 16. Aempresária conta que bus-
Em grande parte éporque as cou abrir aprimeira loja próxi-
mães querem continuar compran- ma aos concorrentes, uma ideia
do para os
precisamos atender. No comércio
éprec iso

o r .

NO INÍCIO ERA APENAS UMA PORTINHA E
HOJE ALÍVIA BABY TEM DUAS LOJAS. SENDO
QUE UMA FOI ABERTA NESTE ANO: “NO
COMÉRCIO ÉPRECISO DESCOBRIR AS
NECESSIDADES EAPROVEITAR", SUGERE A
EMPRESÁRIA ROSI YUKI

que também enfrentou resistên¬
cia de pessoas mais próximas. “E
0lugar mais próximo que encon-

fi l h o s m a i s v e l h o s e

descobrir as necessida-

demorará um pouco mais que o
esperado, mas os resultados têm
surgido. Aloja foi aberta na região
central da cidade por uma ques¬
tão estratégica. “O lado bom éque
existem várias lojas na mesma rua
e i s t o a t r a i o s c l i e n t e s . M a s . d e
certa forma, tanibém pulveriza as
v e n d a s " , c o n s i d e r a .

Stefani avalia que depois dele.
apenas na região central da cida¬
de. outroB quatro negócios foram
a b e r t o s n o m e s m o s e g m e n t o .
"Acredito que iodos os segmentos
em Maringá estão sobrecarrega-

●R dos, mas temos que acreditar que a
Scidade éforte para sustentar tudo”.
e AS IRMÃS RENATA DOS ANJOS EDANIELLE DOS ANJOS VALÉRIO VOLTARAM PARA MARINGÁ E

INVESTIRAM NA ABERTURA DA MARIA XIQUITA, INSTALADA NO BAIRRO ONDE NASCERAM; LÁ 0
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO FOI AMPLIADO

O

]MARCA FORTALECIDA
: A empresária Rosi Sayuri Yukí
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mecânicas ede um depósito de
construção”, diz. Pouco apouco
os desafios foram superados ea
e m p r e s a c r e s c e u .
■'Onde começamos com 40 me¬

tros, temos hoje 320. Atualmente,
são duas lojas na avenida Brasil e
uma no bairro, que abrimos há três
anos. Vejo isto como uma tendên¬
cia eacredito no potencial dos
bairros”, afirma. As três lojas tra¬
balham dentro de um mesmo pa¬
d r ã o , c o m f u n c i o n á r i o s u n i f o r m i ¬
z a d o s . “ A t é a r e c e i t a d o c a f é é

igual”, brinca.
Com quase 20 anos no comér¬

cio infantil, aempresária afirma
que osegredo éatender os dese¬
jos do consumidor. “A necessida¬
de que menos prevalece éami¬
nha”, aponta. Outro conselho para
quem pretende se aventurar no aPIPiUI CONTA COM TRÊS LOJAS, SENDO UMA NO BAIRRO; 0SEGREDO NESTE NEGÓCIO É
varejo, diz Ivanilde, éque odi- FAZER AVONTADE DO CONSUMIDOR: “A NECESSIDADE QUE MENDS PREVALECE ÉAMINHA",
nheiro não faz tudo. “Para man- DIZ IVANILDE DA COSTA, APROPRIETÁRIA
ter uma loja, fica mais fácil quan¬
do se tem mais experiência do que com os pais epelo fato de serem
dinheiro enão ocontrário. Éilu- mães. as duas parecem se sentir
sório pensar que avenda do dia éàvontade no negócio,
um dinheiro seu”, opina.

Muita gente tem gostado”, diz
R e n a t a .

DA MAE PARA OS FILHOS

Adiretora do Grupo Pakita, Ve-
ralice Garcia Castro, não esconde
aemoção de lembrar que as pri¬
meiras roupas feitas em 1988 eram
para vestir os três filhos eque atu¬
a l m e n t e e l e s d i v i d e m c o m e l a a

responsabilidade dos negócios.
“Não teríamos odesempenho e
nem ocrescimento que temos
hoje se eles não estivessem traba¬
lhando comigo", ressalta. Verali-
ce lembra que decidiu produzir as
roupas pela dificuldade que tinha
na hora de comprar.

" S e n t i e s t a n e c e s s i d a d e . E n t ã o ,
e u m e s m a d e s e n h a v a e c r i a v a e

tinha uma única piloteira emode-
lista”, diz. Agora, aempresária
tem orgulho em dizer que opa¬
drão eov isua l da marca se man¬
têm sob acoordenação da filha

Em busca de espaço num mer¬
cado concorrido, elas procuram
oferecer alguns diferencias como

AMaria Xiquita poderia estar estacionamento próprio, já que
instalada num shopping, mas foi estão localizadas numa avenida
montada em um bairro. Eas irmãs movimentada.

MODERNIDADE NO BAIRRO

V

esócias Renata dos Anjos eDani-
elle dos Anjos Valério nem chega- espaço para os pequenos brinca¬
ram apensar em uma localização rem e, para os mais “crescidi-
diferente. Simplesmente, ao vol- nhos”, um videogame. “Sabemos
tar aMaringá depois de oito anos, que no começo não éfácil. As pes-
viram que aregião da cidade onde soas têm ocostume de comprar
nasceram tinha prosperado ede- em outros lugares. Mas aos jiou-
cidiram investir ali mesmo. “O cos começam aentrar para conhe-
bom éque muitos clientes nos co- cer”, dizem,
nhecem. Eles viram agente cres¬
cer por aqui", diz Danielle.

Aloja tem piscina de bolinhas.

O h o r á r i o t a m b é m é d i f e r e n t e .
Por conta da religião, elas não tra-

“O bairro cresceu muito. Nem balham aos sábados, mas abrem

cogitamos abrir aloja no centro”, todos os domingos pela manhã, a
completa Renata. Aloja não tem partir das 9horas. “De segunda a
nem um ano, mas com uma expe- quinta-feira também ficamos com
riéncia no comércio adquirida as porfas abertas até as 19 horas.

s
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J
Fernanda Cascro, que dirige a
c r i a ç ã o d e q u a t r o e s t i l i s t a s .
● ‘ T r a b a l h a m o s c o m m o d e l o s e x ¬

c l u s i v o s e b e m s e g m e n t a d o s ” ,
a fi r m a F e r n a n d a .

Aoutra filha. Fabiana Cascro, é
a d i r e c o r a fi n a n c e i r a e M a r c e l o
C a s t r o , o d i r e t o r c o m e r c i a l . E m

números, ele afirma que 2010 tem
s ido de bons resu l t ados . “Em re¬
lação àcoleção de inverno do ano
passado, registramos um cresci¬
mento de 15% no número de pe¬
ças vendidas”, diz. Um bom mo¬
mento que tem ajudado aconso¬
lidar os projetos de expansão da
indústria eolançamento de mais
u m a m a r c a .

Pa ra 2010 . oGrupo Pak i t a
está implantando um projeto de „
no rma t i zaçâo . que cem como ?
objetivo afinar aorganização de |
todos os setores edas funções
exercidas por cada colaborador
dentro da empresa.

r

VERALICE CASTRO COMEÇOU 0NEGOCIO PARA FABRICAR ROUPAS PARA OS FILHOS EHOJE
ELES TRABALHAM AO LADO DELA NA PAKITA; NESTE ANO AEMPRESA INICIARÁ ACONSTRUÇÃO
DA NOVA SEDE ELANÇARÁ AQUARTA MARCA -NA FOTO ELA ESTÁ AO LADO DA FILHA FERNANDA

Comunicação voltada para pais efilhos
preciso inventar muito. "A mera
exposição de um brinquedo pode
contribuir para avenda ', diz, E,
principalmente as crianças menores,
avalia Thomé, gostam em primeiro
lugar de objetos coloridos, seguido das
formas, dos números edas letras.

Segundo odiretor de criação, estes
apelos sensoriais que podem ser
usados para conquistar as crianças e
os pais passam por uma grande
discussão no Congresso enovas leis
podem ser aprovadas em breve. "Há
idéias mais radicais discutidas pelos
deputados que avaliam como melhor
opção deixaras crianças alheias,
sendo proibido, por exemplo, a
propaganda de um brinquedo na
televisão. Etambém são discutidas
propostas como evitar o
direcionamento de mensagens a
crianças com menos de 12 anos, que

Para vender épreciso divulgar e,
de acordo com odiretor de criação
da Sol Propaganda epresidente da
Associação dos Profissionais da
Propaganda (APP de Maringá),
Walter Thomé Junior, quando os
consumidores são as crianças, é
preciso considerar sempre um
mínimo de dois públicos. "Brinquedo,
por exemplo; acriança vai consumir
eos pais vão comprar. Além disso,
pode haver uma terceira pessoa que
pode influenciar. Os apelos, de uma
forma geral, são diferentes", diz.

Thomé explica que os pais estão
mais preocupados em adquirir
brinquedos seguros, sem riscos. "A
mensagem pode apontar para a
ausência de riscos, para asaúde da
criança ede como isto vai contribuir
para odesenvolvimento", sugere. No
caso das crianças, talvez nem seja

são iniciativa dos fabricantes".
Enquanto os comerciais infantis

ainda não são obrigados aseguir
regras rígidas, odiretor de criação
dá uma dica aquem pretende
conquistares pequenos
consumidores, Uma delas éatentar
para afaixa etária, que atualmente
extrapola aseparação simplista de
criança eadolescente. "Tem atenra
infância, com auge aos 5,6 anos,
que éafase dos super-heróis, com
meninos de um lado emeninas de
outro eelas adoram ocor de rosa. E
aos 8,9,10 anos, quando meninos
emeninas querem tudo menos
serem confundidas com crianças, Já
se imaginam adultas, se preocupam
com marcas, gostam dos astros do
rock, tem influência do grupo e
passam ater uma decisão de
compra maior", considera, ■

u
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Pegue aestrada
d a e c o n o m i a .

N _ f

Venha conhecer nossa loja!
Moderna ecom amplo estacionamento bem pertinho de você,
aRedebras tem móveis eeletrodomésticos com preços bem enxutinhos
econômicos porque são preços de atacado.

Empresário, conheça as vantagens da COMPRA CORPORATIVA para
aparelhar sua empresa ou para premiações de planos de incentivo.

*̂ undonamento:De
2prirnçj nda 3Sexta: das 9às 18 horas,

do mês: das 8às 18 horas.
'tis

O
Abados: das 8às 12 horas.

(44) 3218-9696
^arinná .RnHnvia PR 317 fsaída nara Camno Mourão^ ao lado do shonoino dp Calcados



-
BARES ERESTAURANTES CARIA GUEDES

Opiniões divididas sobre alei
DE UM LADO. VEREADOR EO
SINDICATO QUE REPRESENTA
BARES ERESTAURANTES
DEFENDEM AREVOGAÇÃO DA LEI;
DO OUTRO, PRESIDENTES
D E E N T I D A D E S A C R E D I T A M
QUE ALÉM DE SER
MANTIDA, LEI DEVE SER
A M P L I A D A

A v e n d a d e b e b i d a s a l c o ó l i c a s

em escabe lec imentos p róx i¬
m o s a i n s t i t u i ç õ e s d e e n s i n o s u ¬
per ior de Mar ingá ganhou novo
capítulo em março, com atenta¬
t i v a d e r e v o g a ç ã o d a l e i , p o r
meio de um projeto de autoria do
vereador Evandro Junior. Se por
um lado empresários da área es¬
p e r a m a r e v o g a ç ã o , p o r o u t r o ,
entidades ligadas ao setor de edu¬
c a ç ã o e s e g u r a n ç a l u t a m p a r a
m a n t e r a p r o i b i ç ã o .

Opres idente do Sindicato dos
E s t a b e l e c i m e n t o s P a r t i c u l a r e s d e
E n s i n o d o N o r o e s t e d o E s t a d o d o
Paraná (Sinepe/Nopr). José Carlos
Barb ier i . de fende apermanênc ia
da lei seca em Maringá. Para ele,
mantê- la édefender os jovens e
reduzir gastos com asaúde públi¬
ca. “Esta lei éum avanço signifi¬
c a t i v o ” , a c r e d i t a . O e d u c a d o r c i t a
q u e 9 0 % d o s c a s o s d e i n t e r n a -

APROIBIÇÃO PARA CONSUMO NO LOCAL
DA VENDA DE BEBIDAS ALCOÓLICAS NAS

PROXIMIDADES DE INSTITUIÇÕES DE
ENSINO SUPERIOR TEM GERADO

DEBATE; 13 ESTABELECIMENTOS

EORAM ATINGIDOS PEU\ j
LEGISLAÇÃO ̂

O
o

o

A
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seca perto de faculdades
j í Ções psiquiátricas são decorren-

do alcoolismo. Para Barbieri.
Ĵegislaçãolidad trouxe mais t ranqu i -

spara quem mora no entor-
instituições de ensino. “A

^'trouxe também aredução do
alto. da baderna edo tumul-

trânsito nas imediações”,

l e i

t o

d i2 .

^permanência da le i seca
âmbém édefendida pelo presi-snte do Conselho Comunitário
-Segurança de Maringá (Con-

c o r o n e l A n t ô n i o T a d e u R o -

^'Sues. “A lei que está em vigor
não é
ç o ” .

d e

aideal, mas já éum come-
-Oconselho luta por uma le- s

§'slação que regulamente oho- |
rario de Funcionamento dos ba- I
res erestaurantes, aexemplo do |

existe na vizinha Apucara- °
(a 60 quilômetros de Marin-

“ N ã o s o m o s a f a v o r d o f e ¬
chamento dos bares, mas. sim,
contra aviolência.” Os dois são
favoráveis àpermanência da lei
soca, mas cobram mais fiscaliza-

0VEREADOR EVANDRO JUMQR QUER REVOGAR ALEI SECA; PARA ELE, BRECHA TORNA
LEGISLAÇÃO INÓCUAga) .

sindicato quer estender aproibi¬
ção do álcool para oentorno das
escolas públicas eprivadas. “O
ideal éque alei seja aplicada em
todas as insti tuições de ensino,
da educação básica ao nível su¬
p e r i o r " ,

já oSindicato dos Hotéis. Ba¬
r e s e R e s t a u r a n t e s d e M a r i n g á
(Sindhotel) considera alei discri¬
minatória. Segundo opresidente
da ent idade. Genir Pavan, alei .

■.si Lei seca
A L e i 8 , 2 4 7 / 0 8 -
c o n h e c i d a c o m o l e i s e c a
perto das instituições de
ensino superior -foi
apresentada pelo Poder
Executivo eaprovada
pelos vereadores em
d e z e m b r o d e 2 0 0 8 . A l e i
atinge bares e
lanchonetes que ficam a
m e n o s d e 1 5 0 m e t r o s d o s
portões de faculdades e
u n i v e r s i d a d e s . 0 n ã o
cumprimento da lei prevê
multa de R$ 1,5 mil ea
possibilidade de perda do
a l v a r á . T r e z e b a r e s s e

enquadram na legislação.

Çao da prefeitura.
Opresidente do Sinepe consi-

dera que deve haver fiscalização
'‘ígida em todos os locais de ven¬
da econsumo de álcool na cida-

“Em postos de combustíveis
einclusive em festas onde há me¬
nores de 18 anos bebendo”, su¬
gere, Para Rodrigues, épreciso
mais c r i té r io na concessão e re -

d e .

da maneira como foi aprovada,
não resoive oproblema, "A lei
visa apenas interesses particula¬
res epolíticos”, opina. Pavan de¬
fende arevogação da lei seca em
função dos prejuízos que aproi-

n o v a ç ã o d e a l v a r á s d e b a r e s e
lanchonetes. "Há lugares em
Maringá que os bares tém exces¬
so de baderna, perturbam osos¬
sego da vizinhança, mas nada bição está causando aos empre-
s o f r e m " , r e c l a m a .

OSinepe/Nopr quer buscar
apo io para aumentar aabran¬
gência da lei seca na cidade. O

£
£ I
£ i

Essa le i não t rouxe so lu -s a n o s .

ção para oconsumo de bebidas
alcoólicas perto das instituições
de ensino superior, muito pelo

W 1
O

I
3
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o
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contrário, acabou por direcionar
os j ovens pa ra ruas eca l çadas ” ,
Osindicato foi àJustiça para der¬
r u b a r a p r o i b i ç ã o -

í J i
1

PREJUÍZO
Ocomerc ian te Adão de O l i ve i¬

ra édono de um bar instalado há
25 anos na rua Lauro Werneck.
ao lado de um dos portões da Uni¬
versidade Estadual de Maringá
(UEM). Desde que alei entrou em
v i g o r, e m 3 1 d e d e z e m b r o d e
2009. Oliveira alega que só tem
amargado pre ju ízos . “O mov i¬
m e n t o c a i u 6 0 % " , l a m e n t a . P o r
conta da queda no faturamento,
o c o m e r c i a n t e d e m i t i u m e t a d e

dos funcionários. Ele conta que
só não deixou oponto porque é
dono do prédio. "Fico pensando
nos comerciantes que pagam alu¬
guel . E les não tém como manter
mais obar depois da lei", diz.

Na primeira semana de mar¬
ç o , 0 c o m e r c i a n t e c o n t a b i l i z a v a
q u e d a d e 5 7 % n o f a t u r a m e n t o ,
" I s s o t e m m e d e i x a d o e s t r e s s a ¬
do. Éfrustrante porque alei foi
fe i ta de forma errada, sem con¬
s u l t a r o s c o m e r c i a n t e s ” .

' I
r <

fr !1

PARA JOSÉ CARLOS BARBIERI, PRESIDENTE 00 SINEPE, lEI SECA "É UM AVANÇO
SIGNIFICATIVO” ETROUXE REFLEXOS POSITIVOS PARA OS MORADORES 00 ENTORNO DAS
INSTITUIÇÕES DE ENSINO

há pessoas contra eafavor da
lei. Quem está ao lado dos bares
acredita que alei não funciona e
é in jus ta" ,

Oprojeto só será discutido na
Câmara Municipal depois que
um projeto da vereadora Marly
Martin, que tramita desde 2008,
For votado, oque deve aconte¬
cer só no final do ano, Oproje¬
to de Marly limita ofunciona¬
mento de bares es im i la res en¬
t r e 6 h o r a s e 2 3 h o r a s . D e a c o r ¬

do com oprojeto da vereadora,
restaurantes, pizzarias elancho¬
netes poderão estender ofunci¬
o n a m e n t o a t é a s 2 h o r a s e p o ¬
derão comercializar bebidas al¬
coólicas. desde que respeitem
uma série de regras.

Junior busca uma saída alter¬
nativa: realizar audiências públi¬
c a s . " V a m o s c o n v o c a r e s t a s a u ¬

diências para discutirmos oas¬
sun to eencon t ra r ame lho r sa í¬
da”. planeja. Pavan, presidente
do Sindhotel, teme que, se apro¬

vado oprojeto que impõe horá¬
rio para ofechamento de bares
erestaurantes, osetor sofra ain¬
da mais prejuízos. Segundo ele.
poderá haver demissões
massa em função da diminuição
da carga horária edo faturamen¬
to das empresas.

Oprefeito Silvio Barros tam- :
bém se manifestou sobre apossí¬
vel revogação da lei seca. Em
nota, ele afirma que não tem in¬
teresse na revogação da lei, No
entender de Barros. alei trouxe
resultados positivos em relação à
segurança dos locais eàsaúde
dos jovens universitários

e m

Overeador Evandro Junior, au¬
tor do projeto que revoga alei
seca. diz que apresentou ama¬
téria porque considera alei inó¬
c u a . O v e r e a d o r s e r e f e r e a u m a

brecha existente na legislação,
que não permite oconsumo de
álcool no local, mas l ibera aven¬
da. Isso quer dizer que uma pes¬
soa pode comprar bebida alcoó¬
lica no bar. que fica ao lado da
faculdade, mas só pode consumi-
la quando estiver amais de 150
metros de distância da institui-

^ção de ensino. "Quem faz facul-
Idade etem mais de I8anos, sabe

que émelhor para avida dele
edeveria decidir se vai ao bar

e n ã o

existem motivos para retroceder
quando existe.m conquistas.

LEI ANTIFUMO

Outra lei que tem impacto di¬
reto no setor éaantifumo. Aproi¬
bição do cigarro dentro de ambi¬
entes fechados mudou os hábitos
dos fumantes, principalmente dos
frequentadores de bares erestau-

o

o
E

Iou não", Para overeador,
*edade está dividida

a s o c i -

"Sinto que
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rantes. Agora, ocigarro só pode
ser aceso do lado de fo ra do es -
cabelecimento, caso contrário, o
dono do comércio pagará multa.

Genir Pavan, do Sindhotel ,
afirma que clientes eestabele¬
cimentos têm cumprido alei
antiPumo, Segundo
tem havido resistência às novas
normas. As orientações que o
sindicato repassa aos donos de
bares erestaurantes éque eles
instalem cartazes, em locais vi¬
síveis, informando sobre aproi¬
bição de fumar, além de deixar
claro para os frequentadores as
consequências das le is estadu¬
al emunicipal, caso não sejam
c u m p r i d a s ,

Segundo osecretário Munici¬
pal de Saúde, Antônio Carlos
Nardi, oprincipal objetivo da atu¬
ação dos fiscais sanitários desde
2 0 0 7

da lei municipal -éorientar pro¬
prietários de casas noturnas, ba¬
res. lanchonetes
acumprir alei. em vez de apli¬
car multas. “O nosso maior intui¬
to está ligado àpreservação da
saúde da população enão àmul¬
ta”, explica. “Quando frequenta¬
dores eempresários perceberam
isso. aaceitação passou aser
mui to boa” .

D u r a n t e a s

e l e , n a o

0COMERCIANTE ADÃO DE OLIVEIRA FOI UM DOS EMPRESARIOS AFETADOS PELA LEI SECA;
SEGUNDO ELE. MOVIMENTO CAIU 60%

-um ano antes da cr iação
tendessem as novas regras”.
Com achegada da lei estadual,
que impôs normas mais severas,
asituação se agravou. “Foi um
impacto grande eomovimento
caiu significativamente”, relata.
A ú n i c a a l t e r n a t i v a d o s c l i e n t e s

passou aser acender ocigarro do
lado de fora do bar. “O problema
éque quem vai para um happy
hour eé fuman te que r t omar
uma cerveja eacender um cigar¬
ro tranquilamente, sem ter que
levantar eir para fora do bar”.

fechado éproibido pelas leis mu¬
nicipal eestadual, sendo que aúl¬
tima foi implantada em novem¬
b r o d e 2 0 0 9 . O s f u m a n t e s s á o i m ¬

pedidos de acender cigarros em
loca is fechados emesmo sob to l¬

dos que protegem as mesas ex¬
postas nas calçadas. Também é
proibido fumar em locais próxi¬
mos aportas ejanelas dos esta¬
belec imentos, mesmo ofumante
e s t a n d o d o l a d o d e f o r a d o e s t a ¬
b e l e c i m e n t o .

Alei municipal prevê multa de
RS 500 para oestabelecimento
que descumprir as normas. Em
caso de re i nc i dênc ia , ova lo r do¬
bra. Alei estadual pesa mais no
bolso, com multa de R$ 5.818 para
o e s t a b e l e c i m e n t o , O v a l o r t a m ¬
bém dobra em caso de reincidên¬

cia. já ocliente que estiver des- ̂
cumprindo as normas deve ser |
orientado pelo dono do estabele-
cimento e. caso não apague oci- ?
garro, pode ser retirado do local. |
até com aajuda da polícia. I

e r e s t a u r a n t e s

p r i m e i r a s v i s i t a s
aos estabelecimentos. Nardi lem¬
bra que alguns clientes eempre¬
sários foram resistentes em acei-

MULTAS

Entre agosto de 2007 emarço
de 201 0. os fiscais sanitários mul¬
taram quatro estabelecimentos
por descumprirem alei antifumo
em Maringá. Nenhum fumante
foi mul tado. Foram fe i tas 735 v i¬
s i t a s a b a r e s , r e s t a u r a n t e s , l a n ¬
chonetes ecasas no tu rnas , lav ra¬
das 398 intimações eaplicadas 19
a d v e r t ê n c i a s .

Em Maringá, ofumo em local

tar as mudanças. Hoje. dois anos
após aimplantação da lei muni¬
cipal, os fiscais não têm se depa¬
rado com problemas.

Aempresária Clélia Cordeiro,
proprietária de uma casa notur¬
na ede uma choperia na cidade,
conta que nos primeiros meses
de vigência da lei alguns clien¬
t e s i n s i s t i r a m e m f u m a r n o s a m ¬
bientes fechados. “No começo,
foi difícil fazer com que eles en- O *
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RECONHECIMENTO NACIONAL

vencedora nacional
prêmio de competitividade
Á

APATRiMONIUM SEGURANÇA DEIXOU 57 MIL COMPETIDORES PARATRÁS EVENCEU UM PRÊMIO NACIONAL VOLTADO
PARA MICRO EPEQUENAS EMPRESAS; LEVOU OPRIMEIRO LUGAR NA CATEGORIA MAIS CONCORRIDA

APacr imonium Segurança, de
Maringá, ganhou oMPE Brasil

-Prêmio de Competitividade para
Micro ePequenas Empresas, na
categoria mais disputada -de co¬
m é r c i o . A c e r i m ô n i a f o i r e a l i z a d a

em 23 de março, no Brasília Alvo¬
rada Hotel, na capital do país, O
prêmio foi concedido pelo Movi¬
mento Brasil Competitivo. Servi¬
ço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae). Ger-
dau eFundação Nacional da Qua- ,
lidade (FNQ). |

Oresultado revelou que do total |
de cem pontos, aempresa alcan¬
çou 99,4, obtendo amelhor aval i¬
ação entre 151 empresas finalistas BUSCAMOS SEMPRE AEXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO EINOVAÇÃO"
n a c i o n a i s . N o t o t a l , f o r a m m a i s d e
57 mil inscrições em todo oBrasil, ramento de alarmes eimagens esultados financeiros.
Para oproprietário da empresa, conta com 47 colaboradores.
Michel Felippe Soares, oprêmio é
uma consagração de um trabalho empresários deveriam responder
iniciado há oito anos. “O prêmio é
de toda aequipe enão de uma úni¬
ca pessoa. Trabalhamos com me¬
todologia de gestão, traçamos me¬
tas eacompanhamos. Buscamos empresas do estado para aconfir¬

mação dos dados informados no
questionário”.

Nove vencedoras da etapa na¬
cional nas categorias Agronegó-
cios, Comércio. Educação, Indús¬
tria, Saúde. Tecnologia da infor¬
mação, Turismo. Serviços eRes¬
ponsabilidade Social passaram
por diversas etapas de avaliação,
como qualidade da gestão em¬
p r e s a r i a l . c o m p o r t a m e n t o e m ¬
preendedor do empresário ere-

PARA 0EMPRESÁRIO MICHEL FELIPPE SOARES, 0PRÊMIO FOI CONQUISTADO PORQUE
‘TRABALHAMOS COM METODOLOGIA DE GESTÃO, TRAÇAMOS METAS EACOMPANHAMOS.

Para concorrer ao prêmio, os OUTROS FINALISTAS

Do Paraná, dez empresas se
classificaram para afinal: Revis¬
ta Geração Sustentável. Faculda¬
de de Ampére (Famper), CEMS
Academia. Softpharma Tecnolo¬
gia para Farmácias. EMID Agên¬
cia Digital. DBl Informática, Edi¬
tora Pão eVinho. Lojas Real,
Plast ’Bel eaprópr ia Patr imo-
nium Segurança.

Estiveram presentes na soleni¬
dade de entrega do prêmio omi¬
nistro da Previdência, José Pimen-
te l . oSecre tá r io Nac iona l de De¬
senvolvimento Tecnológico eIno¬
vação, do Ministério da Ciência e
Tecnologia, Ronaldo Mota, entre
outras autoridades. ■

I

questões de autoavaliação, que foi
uma análise sobre aempresa. So¬
ares conta que "avaliadores do
Sebrae visitaram as 50 melhores

sempre aexcelência no atendi¬
m e n t o e i n o v a ç ã o . Ta m b é m t r e i ¬
namos os funcionários que, confor¬
me odesempenho, recebem grati¬
ficações”.

Opres iden te da ACIM. Ad i l son
Emir Santos, elogia aconquista,

g"A premiação éuma comprova-
Sçâo de que as empresas do interi-
-- or também podem prestar um ser-
i v i ç o d e e x c e l ê n c i a ” . A P a t r i m o -
Inium éespecializada no monito-

O
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!> Um plano de amor dedicado
amais bela obra de ar te,
v o c ê .

Santa Casa
S a ú d e

Para cuidar desta inspiração essencial,^ Santa Casa Saúde está
trabalhando einvestindo nO*que existe de mais avançado em
medicina, com uma estrutura moderna para realizar omelhor
atendimento, tratamento, acompanhamento eprevenção. E
ampla rede de serviços médicos voltada especialmente para você.

I
u m a

Ligue; 44 3033.5690



TECNOLOGIA
VANESSABELLEI

Internet sem custo para
todos os moradores
EM ENGENHEIRO BELTRÃO. DESDE 0MÊS PASSADO APOPULAÇÃO TEM ACESSO GRATUITO AINTERNET GRAÇAS A
UM PROJETO DESENVOLVIDO PELA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL; QUEM ESTÁ EM DIA COM OS TRIBUTOS, PODE
USAR AFERRAMENTA ELETRÔNICA NAS RESIDÊNCIAS

Os c e r c a d e 1 5 m i l m o r a d o r e s d e

Engenheiro Beltrão, localizada
a60 quilômetros de Maringá, têm
acesso gratuito ainternet sem fio
de qualquer lugar da cidade -nas
á r e a s u r b a n a e r u r a l - d e s d e m a r ¬

ço. Arede mundial de computado¬
res também está disponível para
os cinco distritos do município: Ivai-
lândia. Sertáozinho, Figueira do
Oeste. Sussuí eMandijuba.

Oprefeito de Engenheiro Bel¬
trão. Elias Lima. explica que ofe¬
r e c e r o a c e s s o g r a t u i t o a i n t e r n e t
era uma promessa de campanha
e, para isso, aadministração con¬
tou com oapoio da população. “Em
2007 realizamos oImposto sobre
aProp r i edade P red ia l eTe r r i t o r i a l
Urbana (IPTU) participativo. Ocon¬
tribuinte, ao pagar oIPTU, pôde
votar no projeto que gostaria de
ver executado, Eoque recebeu
m a i o r n ú m e r o d e v o t o s f o i o d a
internet sem fio gratuita”, conta,

Para disponibilizar oserviço em
todo omunicípio, cinco torres de
cf-;rca de 30 metros foram instala¬
das. Alorre-base está localizada
Edifício Padre Aloísio Jacob
transmissores foram instalados em
um conjunto residencial eem Fi¬
gueira do Oeste, Sertáozinho eIvai-

^lândia, Acentral foi instalada
sala na prefeitura.

Oprojeto -batizado de EB Onli-
-recebeu investimentos de R$

^I20 mil enão contou com apoio ou
Iparceria de empresas privadas. “O

q u e p r e c i s a m o s e
de patrocinadores
p a r a c u s t e a r a s
d e s p e s a s c o m a
manu tenção ” .

D u r a n t e

a n o . o s t é c n i c o s
da prefeitura visi¬
t a r a m c i d a d e s b r a ¬

sileiras que já ofé-
r e c e m

gratuita àpopula¬
ção para conhecer
c o m o é o f u n c i o n a ¬
mento do serv iço. “Tivemos um
ano para amadurecer aideia”, diz
Lima, Em dezembro, foi realiza¬
da uma licitação, vencida pela
empresa Home Page Informática,
de Engenheiro Beltrão, para ains¬
talação do sistema.

Para oprefeito, outro benefício
da In te rne t sem fio vem do s i s te¬

ma público. Todos os servidores
estão interligados pela rede mun¬
dial de computadores. Ele acredi¬
ta que além da inclusão digital, o
EB Online contribui para agera¬
ção de empregos epara amelho¬
ria na educação.

u m

i n t e r n e t

CINCO TORRES DE 30 METROS FORAM
INSTALADAS EM BAIRROS EDISTRITOS DE
ENGENHEIRO BELTRÃO PARA GARANTIR
INTERNET GRATUITA; NO DETALHE, 0
PREFEITO ELIAS LIMA

n o

e o s r e -

Como utilizar oserviço
Osinal de internet está liberado em todos os pontos públicos da cidade, mas os
moradores que desejam utilizar osistema nas residências, precisam se
cadastrar gratuitamente na prefeitura. Basta se dirigirá tesouraria do município,
informar alguns dados e, caso esteja em dia com opagamento dos tributos, o
morador recebe uma senha para utilizar ainternet. Para as regiões mais
afastadas da torre-base, énecessária ainstalação de uma antena receptora, ■

n u m a

O
O

i n e
u
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EXITUS PROPORCIONA
PALESTRA AOS SEUS
C L I E N T E S E PA R C E I R O S

OExitus, escritório de contabilidade,
presente no mercado desde 1976,
proporcionou aos clientes, colaboradores e
parceiros, no dia 25 de março, uma palestra
com a ins t ru to ra t r i bu ta r i s t a Luc ia He lena
Briski Young, formada em Direito, com
especialização em Direito Tributário, contadora
eautora de d iversos l i v ros na área t r ibu tár ia .
Oobjetivo foi levar aos participantes
conhecimentos fundamentais eindispensáveis
sobre as leis em vigor eos cuidados aserem
tomados como método preventivo para
aplicação correta da legislação.

Como os escritórios de contabilidade estão
em constantes atualizações, participando de
cursos epalestras sobre as alterações na
legislação, oExitus resolveu estender aos
clientes essas informações. Uma das mudanças
apresentadas na palestra foi sobre oprojeto
do Sistema Público de Escrituração Digital
(SPED), que faz parte do Programa de
Aceleração de Crescimento (PAC), do governo
federal. Através do SPED, arelação fisco e
contribuintes ficará mais próxima.

OSPED modernizará ocumprimento das
obrigações acessórias transmitidas pelos
contribuintes às administrações tributárias e
órgãos fiscalizadores, através de certificado
digital para fins de assinatura dos documentos
eletrônicos. Oobjetivo será propiciar melhor
ambiente de negócios para as empresas e
eliminar aconcorrência desleaí.

i

Avenida Tíradentes, 202, sala 2, centro, Maringá -Paraná
Fone /Fax: 3028-4942. www.exitus-contabil.com.br
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ENSINO
VERÔNICA MARIANO

melhor instituição de ensino
superior do Paraná
i

UEM COMPLETA 40 ANOS DE HISTÓRIA, COM CERCA DE 48 MIL FORMADOS; INSTITUIÇÃO FICOU EM PRIMEIRO
LUGAR NO RANKING DAS MELHORES UNIVERSIDADES DO PARANÁ EEM 19° NO BRASIL

c o m c a m p i i n s t a l a d o s e m
Maringá. Cianorte, Goioerè,

U m u a r a m a , C i d a d e G a ú c h a e D i a ¬
m a n t e d o N o r t e , a U n i v e r s i d a d e
Estadual de Maringá (UEM) éa
mais antiga instituição de ensino
superior da cidade. São 15.458 alu¬
nos matriculados nos cursos pre¬
senc ias ece rca de 2 ,6 m i l no ens i¬
n o a d i s t â n c i a . A u n i v e r s i d a d e o f e ¬

rece 56 cursos de graduação e
mais de cem de especialização, 31
d e m e s t r a d o e l 7 d e d o u t o r a d o .
Só de professores efetivos são
1,239. No total, ainstituição for¬
mou cerca de 43 mil profissionais. |

São quatro décadas dedicadas =
ao ensino, completadas em 28 de |
janeiro. Ahistória teve início em
1970, quando ogovernador Pau¬
l o P i m e n t e l a s s i n o u o d e c r e t o - l e i
c r i a n d o a u n i v e r s i d a d e . O a t o f o i
resultado da mobilização da co¬
munidade maringaense eda re¬
gião. inclusive da ACIM, edos tra¬
b a l h o s d e u m a c o m i s s ã o , n o m e a ¬

da em 1968 pelo mesmo governa¬
d o r c o m a t a r e f a d e a n a l i s a r a s

condições para acriação de uni¬
versidades públicas estaduais no
Paraná. Aimplantação da UEM se
deu na gestão do prefeito Adria¬
n o V a l e n t e .

D e a c o r d o c o m o d i r e t o r d a F a ¬
culdade Maringá, Amaury Antônio
Meller, aimplantação da institui-

Sçâo foi marcada por várias dificul-
.| dades, entre elas afalta de pro-
^fessores. Meller foi um dos profes-
Isores da primeira instituição da versidade". conta ele. "Foi assim

*●'À
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PROGRAMAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DA UEM INCLUI HOMENAGEM ÀS PESSOAS GUE
FIZERAM PARTE DA HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE, APRESENTAÇÕES CULTURAIS E
SESSÕES SOLENES NA CÂMARA DOS DEPUTADOS, ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO PARANÁ ESENADO

cidade, aFaculdade de Ciências
Econômicas, que teve como fun¬
dador oprimeiro bispo de Marin¬
gá. Dom Jaime Luiz Coelho, no
i n í c i o d a d é c a d a d e 6 0 .

E e m 1 9 6 6 f o i f u n d a d a a F a c u l ¬

d a d e E s t a d u a l d e F i l o s o fi a , C i ê n -

que nasceu aUniversidade Esta¬
dual de Maringá (UEM): Flávio Pas-
qu ine l le , Oberon F lo r iano eeu
fomos até Curitiba apresentar
para Paulo Pimentel, ogoverna¬
dor na ocasião, oprojeto da im¬
plantação da universidade”.

Segundo ele, depois da apro¬
vação da UEM ainda foram ne¬
cessários mais três anos para a
instituição ser fundada. “As fa¬
culdades existentes na época fo¬
ram aos poucos absorvidas pela
UEM eas aulas passaram aacon¬
tecer no novo campus", lembra
o p r o f e s s o r.

cias eLetras de Maringá, que teve
Mel ler como pr imeiro d i retor.
“Como não havia professores li¬
cenciados para as disciplinas, pre-
cisávamos contar com profissio¬
nais de outras cidades. Elogo for¬
mamos uma comissão que tinha
como foco afundação de uma uni-
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COMEMORAÇÃO
Aprogramação de comemora¬

ção dos 40 anos da universidade
t e v e i n í c i o e m n o v e m b r o d e 2 0 0 9

econtinuará até agosto deste ano.
Oobjetivo da reitoria éadescen¬
tralização dos eventos, realizan¬
do as comemorações em todos os
camp i . De aco rdo com o re i t o r,
Décio Sperandio. oaniversário das
cidades onde está cada campus
será incluído na programação dos
4 0 a n o s d a u n i v e r s i d a d e .

Além disso, haverá oreconhe¬
cimento das pessoas que constru¬
íram auniversidade. Valorização
que se dará através da concessão
do título de Doutor Honoris Causa
aAdriano Valente (post morten) e
aPaulo Pimentel. prevista para
a c o n t e c e r n e s t e m ê s .

Aprogramação inclui aprodu¬
ção de materiais de divulgação,
ainda em fase de execução, que
s e r ã o d i s t r i b u í d o s a o s s e r v i d o r e s
eque levam amarca dos 40 anos
da UEM, Estão sendo confecciona¬
dos bloco de anotação, calendário,
agenda, caneta, chaveiro ebolsa.
Estes materiais foram desenhados
pelo Laboratório de Design eModa
(LDM), que foi responsável, tam¬
bém. pela elaboração de um selo
c o m e m o r a t i v o d o s C o r r e i o s , l a n ¬
çado em 2009. Oselo está sendo
utilizado no envio das correspon¬
dências da UEM.

Para maio, está agen¬
dada uma sessão solene
de homenagem àUEM na
Câmara dos Deputados,
na Assembléia Legislativa
d o P a r a n á e n o S e n a d o
Federa l . A t iv idades cu l tu¬

rais estão previstas para
acontecerem até julho,
incluindo apresentações
da orquestra da UEM, gru¬
pos de dança eteatro, e
realização de feiras de li¬
vro pelos campi.

s ã o e m i n e n t e m e n t e a c a d ê m i c o s ,

ou seja. entre outros foram leva¬
dos em conta atitulação do corpo
docente edo pessoal técnico-ad-
ministrat ivo. ainfraestrutura eos
recursos didático-pedagógicos ne¬
cessários para oensino, pesquisa
e e x t e n s ã o , o e x a m e n a c i o n a l d e
cursos realizado pelos alunos dos
cursos de graduação eos concei¬
tos dos cursos de pós-graduação”.

Sperandio destaca que nos pro¬
jetos futuros da UEM há oplane¬
jamento para otérmino da cons¬
trução do campus sede. inclusive
do Hospital Universitário de Ma¬
ringá. “Isso sem dúvida ocorrerá
em b reve ” , ac red i t a .

PARA 0REITOR, DÉCIO SPERANDIO, OBTER
Or LUGAR ENTRE AS MELHORES
UNIVERSIDADES PARANAENSES ÉUM
RECONHECIMENTO NA FORMAÇÃO DE
PESSOAS, NO DESENVOLVIMENTO DE
PESQUISA ENA EXECUÇÃO DE PROJETOS

AUEM E0COMÉRCIO
Quem também comemora as

conquistas da UEM são os comer¬
ciantes. Isto porque há um comér¬
cio pujante nas redondezas da
universidade, que sobrevive gra¬
ças aos alunos. Dados da UEM
comprovam aimportância na mo¬
vimentação econômica da cidade.
N o v e s t i b u l a r d e v e r ã o d e 2 0 0 9
dos 15,1 mil inscri tos. 60,8% vie¬
ram de outras c idades do Paraná
o u d e o u t r o s e s t a d o s . O u t r o n ú m e ¬

ro impaciante para aeconomia é
afolha de pagamento mensal dos
servidores da UEM. que gira em
torno de R$ 13.6 milhões.

De acordo com opresi¬
dente da Central de Negó¬
cios Imobi l iár ios de Marin¬

gá, Marco Tadeu Barbosa,
que também édiretor co¬
mercial da Ingaville imó¬
veis. em períodos de vesti¬
b u l a r e m a t r í c u l a s d o s c u r ¬
sos há um aumento de 30 %
a40% nas locações de imó¬
veis nas proximidades da
instituição. “Para nós. há
sempre uma expectativa
positiva nesses períodos. Já
nos planejamos para aten-

RANKING
Décio Sperandio comenta que

aUEM conquistou, junto ao Minis¬
tério da Educação (MEC), o1®lu¬
gar entre as melhores universida¬
d e s d o P a r a n á e o 1 9 ° d o B r a s i l .

“Isso representa um reconheci¬
mento do que auniversidade tem
feito no que diz respeito àforma¬
ção de pessoas, no desenvolvimen¬
to de pesquisa ena execução de
projetos de extensão universitá¬
ria, Éimportante destacar que os
indicadores utilizados pelo MEC

AUEM CONTADA EM NÚMEROS:
15.458 alunos cursam graduação presencial
4.474 cursam graduação adistância
1.301 alunos estão matriculados na esoecialização
2.071 alunos estão cursando mestrado
624 alunos estão matriculados no doutorado

6alunos ingressaram no pós-doutorado
1.239 professores efetivos
268 professores temporários
814 projetos de pesquisa
326 projetos de extensão
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d e r a g r a n d e d e m a n d a q u e v i r á .
Até os anúncios de locação em jor¬
nais ganham enunciado com foco
n o s e s t u d a n t e s " .

C o n f o r m e B a r b o s a , " d e fi n i c i v a -
mente. aUEM tem grande impac¬
t o n a m o v i m e n t a ç ã o d o s e t o r d e
imóveis, em especial nas loca¬
ções". Somente na Ingavil le, os
imóveis nas proximidades da uni¬
versidade representam de 10 a
20% das locações. “Na região che¬
ga faltar imóveis para atender a
d e ma n d a . H á mu i t a s co n s t r u çõ e s
por ali voltadas para os estudan¬
tes. isso porque, aUEM está sem¬
pre em crescimento e, com isso, „
aumenta ademanda de estudan- §
tes", comenta. %

De olho neste público ena nA LIVRARIA DO CHAIN 80% DA CLIENTELA ÉFORMADA POR ESTUDANTES DA UEM
o p o r t u n i d a d e d e n e g ó c i o , e m
1982 foi inaugurada aLivraria do
Cha in , nas p rox im idades da
U E M . D e a c o r d o c o m o e m p r e ¬
sário João Carlos Leite da Fonse¬
ca. os a lunos da UEM represen¬
t a m 8 0 % d o s c l i e n t e s . " P a r a
a t e n d e r a n e c e s s i d a d e d o s e s t u ¬
d a n t e s . e n t r a m o s e m c o n t a t o
com os professores para ver as
principais obras que serão usa¬
das no curso”, explica.

Os três primeiros meses do ano
letivo representam operíodo de
m a i o r f a t u r a m e n t o d a l i v r a r i a ,

c o m u m a u m e n t o d e 3 0 0 % n a s

v e n d a s e m r e l a ç ã o a o u t r o s m e ¬
s e s d o a n o .

Também focado neste público.
C a r l o s R o b e r t o M a r i n a b r i u u m a
u n i d a d e d a P a n i fi c a d o r a H o l a n d e ¬

sa nas proximidades da UEM há
dois anos. “É uma região que con¬
t a c o m m u i t o s j o v e n s d e o u t r a s
cidades, que na maioria das vezes
mora sozinho ou em república. Por
p r a t i c i d a d e , a m a i o r i a d a s r e f e i ¬
ç õ e s é f e i t a f o r a d e c a s a " , d i z ,
acrescentando que os estudantes
da UEM representam 30% do fa¬
t u r a m e n t o .

Uma parceria de 40 anos
AACIM teve papel importante na luta por melhorias ena ampliação de

cursos da Universidade Estadual de Maringá ao longo dos 40 anos da
instituição. Aprimeira ação aconteceu na constituição da universidade, que
teve apoio da ACIM. Oprofessor Rodolfo Purpur, ex-presidente da Associação
Comercial, participou de todas as negociações efoi osegundo reitor da UEM.

Em 1977, ainda na gestão de Purpur, aACIM participou da campanha
para acriação do cu "so de Agronomia. Na época, opresidente da entidade
era Álvaro Miranda Fernandes, que foi um dos representantes da Associação
Comercial na universidade.

Outro marco na instituição, que novamente contou com oapoio da ACIM,
foi aconstituição da Biblioteca Central. Aentidade contribuiu com recursos
para acompra dos primeiros livros. Já acriação do Instituto para o
Desenvolvimento Regional (IDR) eda Incubadora Tecnológica também foi
resultado da parceria entre UEM eACIM. Em 1993, foi instituída a
Associação Pró-Desenvolvimento da Universidade Estadual de Maringá (Pró-
UEM), liderada pela ACIM eoutras entidades. APró-UEM visava fortalecer a
instituição efazer aintegração junto àcomunidade.

Acampanha pelo aumento do número de vagas para os cursos de
Medicina eOdontologia, em 2000, teve aACIM como agente fundamental,
Em cada curso passaram aser ofertadas mais 20 vagas epara isso, aACIM
assumiu ocompromisso -ecumpriu -de doar 21 microscópios para o
laboratório de Histologia, utilizados pelos dois cursos, euma televisão de 29
polegadas.

Acriação dos setes cursos tecnológicos -Agroindústria, Confecção
Industrial, Construção Civil, Software, Engenharia de Alimentos, Engenharia
Mecânica eArquitetura eUrbanismo -também foi possível graças ao apoio
da ACIM. Formar profissionais nestas áreas foi uma demanda apontada pelo
Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem). Edurante a
última greve dos funcionários na universidade, aACIM intermediou diversas
reuniões entre ogoverno eauniversidade. ■
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tem tempo para ouvir as histórias do seu filho
OPAM está sempre buscando soluções
para melhor atender você esua família
com total segurança equalidade.

Condições especiais
pofo associodos

Mais que Plano
de Saúde



SAÚDE

Em vez de sombra eágua
fresca, suor emais saúde
ELES SAO MAIS DO QUE ATLETAS DE
FIM DE SEMANA: EM MARINGÁ, TEM
MUITO EMPRESÁRIO QUE SE DEDICA À
PRÁTICA DE CORRIDA, INCLUSIVE
HÁ QUEM PARTICIPE DE
COMPETIÇÕES EINCLUIU NA
R O T I N A E S P O R T I VA O U T R A S
MODALIDADES: VEJA DICAS
PARA COMEÇAR ACORRER

0 empresário Silvio Iwata come¬
çou apraticar natação aos 12

anos. Hoje ele associou este espor¬
t e a o c i c l i s m o e à c o r r i d a e s e t o r ¬
nou um praticante de tr iathlon.
T a m b é m r e s o l v e u a d e r i r a o s e x e r ¬

cícios Funcionais para trabalhar
músculos específicos do corpo.
"Aconselho todos apraticarem es¬
portes". defende.

Iwata gosta de praticar corrida
nas ruas. pois segundo ele. épos¬
síve l observar apa isagem sem
notar otempo passar. Aprática de
e x e r c í c i o s t r a z t a n t o s b e n e f í c i o s

que oempresário faz questão de I
incentivar outras pessoas asegui- |
r e m o m e s m o c a m i n h o . “ É b o m
para asaúde, para criar discipli¬
na. foco equalidade de vida. Mi¬
nha Família inteira pratica".

Alérn de se exercitar frequen¬
temente, Iwata participa de com¬
petições, écampeão sul-america¬
no de natação efoi um dos primei¬
r o s a t l e t a s d o n o r t e d o P a r a n á a
participar da competição Ironman
(3,8 quilômetros de natação, 180

oquilômetros de ciclismo e42 qui-
Elômetros de corrida). "Participo,
gem média, de quatro competições
Ipor ano egosto de me superar".

APRÁTICA ESPORTIVA, SEGUNDO 0EMPRESÁRIO SILVIO IWATA, CONTRIBUI PARA
CRIAR DISCIPLINA, FOCO £QUALIDADE DE VIDA; ELE PARTICIPA, EM MÉDIA, DE
QUATRO COMPETIÇÕES POR ANO EÉUM PRATICANTE DE TRIATHLON

diz. acrescentando que tem ain¬
tenção de participar da maratona
de águas abertas (10 quilômetros)
e. por isso. já iniciou os treinos.

S i l v i o I w a t a é u m d o s m u i t o s

empresários que antes ou depois
do expediente calça otênis para
praticar corrida -às vezes associ¬
ada aoutros esportes. Equem ade¬

riu àprática, só enumera vanta¬
gens.

FIM DO ESTRESSE
O c o m e r c i a n t e C l á u d i o C o r r e i a

de Aguiar pratica esportes há oito
anos. Começou acaminhar para
superar oestresse, já que segun¬
do ele. “cansaço mental se resol-

3REVISTA ACÊM Abril 2010 J
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ve com cansaço físico”. Eem 2005
incluiu em sua rotina diária de ati¬
vidade física acorrida, ciclismo e
n^usculação. As duas primeiras ati¬
vidades são feitas sozinhos, já a
musculação éacompanhada por
um personal trainer. “Praticar ati¬
v i dade f í s i ca soz i nho éme lho r,
pois faço meu horário eme pro¬
p o r c i o n a m o m e n t o s d e m e d i t a ¬
ção”, diz.

éoempresário Leandro José Be-
nali, que começou correr há trés
anos em busca de saúde física e
mental ehoje também pratica o
mmy thai (ou boxe tailandês) ea
musculação. Para ele, ,os maiores
b e n e f í c i o s e s t ã o n o a u m e n t o d a

disposição edo preparo físico, o-
que tem reflexo direto no dia-a-
dia do t rabalho.

PROCURE UM MÉDICO
Apersonal trainer Regina Alves

Thon diz que acorrida éuma mo¬
dalidade interessante, pois traz
desafios de superação aos prati- ^
cantes, já que se pode aumentar a
oritmo eametragem percorrida |
com 0decorrer do tempo. “O cor¬
po reage gradativamente aos trei- cORPO SE HABITUA EESTÁ SEMPRE CARENTE
nos, então épossível iniciar inter- dE EXERCÍCIOS". DIZ 0COMERCIANTE
calando caminhada ecorrida eCLÁUDIO CORREIA DE AGUIAR, QUE PRATICA
posteriormente praticar apenas a

.Ele participa de competições de
corrida de rua em Maringá ere¬
gião. Eoesporte não éabando¬
n a d o n e m n a s f é r i a s . “ A t i v i d a d e
física não tem férias, pois ocorpo
se habitua eestá sempre carente
de exercícios", fala. Adedicação
vale àpena. Segundo ele, apráti¬
ca de exercícios físicos ajuda a
e s t a r

V

ATIVIDADE FÍSICA NÃO TEM FÉRIAS, POIS 0

sempre de alto astral e
m o t i v a d o ” .

ESPORTES HA OITO ANOSQuem segue omesmo caminho

Nunca foi tão fácil obter informações
sobre Pessoa Jurídica para

realização da venda ou atualização
cadas t ra l do seu c l i en te .

Com 0PROTEGE EMPRESARIAL,
sua empresa tem uma consulta

completa com as principais
informações sobre oseu

parceiro comerciai.

Não arrisque. Informações seguras
são fundamentais na hora da venda.

Í U P K C S A K I A I

C o n s u l t a r e c o n fi r m a
s imp les ass im .

I ■ /
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ton ina eaendo rfina . p rop i c i ando
asensação de prazer ebem-es-
rar”. diz. Segundo ela. corrida ea
caminhada d im inuem o r i sco de
ataque cardíaco, melhoram acir¬
culação sanguínea, ajudam no
controle do colesterol. reduzem o
estresse epodem melhorar aau-
t o e s t i m a .
c o m o c a m i n h a d a e c o r r i d a a u ¬
mentam aproteção cardiovascu-
lar ecomprovadamente aumen¬
tam asobrevida", concorda acar¬
dio log is ta.

Regina alerta que acorrida é
c o n t r a - i n d i c a d a a p e s s o a s q u e

sapresentam dores nos joelhos ena
■s lombar (parte inferior da coluna

vertebral). Escolher otênis ideal
também éimportante, segundo

Oidea l é recebe r uma o r i¬
entação de um professar de edu¬
cação física”, diz.

A t i v i d a d e s a e r ó b i c a s

Triathlon;
como praticarÜ Í r > . : ; ^
Para quem faz planos de treinar

triathlon, apersonal trainer Regina
Alves Thon (foto) explica que é
necessária uma maior preparação
muscular em virtude das três mo¬
dalidades que aprática exige, além
de ser preciso um pouco mais de
tempo de dedicação.

Os treinos podem ser iniciados
numa academia, envolvendo aulas de
natação, spinning (simulação de peda¬
ladas) ecorrida na esteira e, posterior¬
mente, ciclismo ecorrida podem ser
praticados na rua. "Qualquer pessoa
que malha ao menos uma hora pordla
pode tentar iniciar essa modalidade,
mas com orientação adequada, pois os
limites devem ser respeitados", diz a
personal, que acrescenta ser necessá¬
rio se manter hidratado eter uma
alimentação balanceada.

Oempresário Silvio Iwata acredita
que 0esporte épositivo também para
os negócios. "Todo triatieta normal¬
mente épersistente epara avida
empresarial, esta característica é
ótima. Os administradores eempresá¬
rios devem praticar, pois melhora a
eficiência no trabalho", acredita Iwata,
que éinclusive campeão de uma eta¬
pa brasileira de triathlon. Na acade¬
mia, ele gosta de encontrar os amigos
econversar, mas quando oassunto é
triathlon, "tem que ser praticado
sozinho, pois éuma disputa consigo
mesmo", diz. ■

PARA QUEM QUER COMEÇAR APRATICAR
UM ESPORTE. AMÉDfCA DENISE MATIAS DE
CAMPOS ACONSELHA APROCURAR UM

CARDIOLOGISTA EREALIZAR UM
ELETROCARDIOGRAMA

e l a .

0RELÓGIO DA ATIVIDADE FÍSICA
Segundo apersonal Reginacorrida", sugere.

Quem concorda éacardiologis- Thon, oColégio Americano de
Medicina do Esporte recomenda
de 20 a60 minutos de atividade
física moderada aforte (corrida,
caminhada rápida ou aula aeróbi-
ca intensa) na maioria dos dias da
semana. Ese ointuito écontrolar

perder peso, épreciso malhar
mais: de 60 a90 minutos.

Independente do esporte esco¬
lhido. Regina diz que épreciso fa-

alongamento, "principalmen-
hoje. já que éuma forma de

m i n i m i z a r o t r a b a -

t a D e n i s e M a t i a s d e C a m p o s .
" C a d a c a s o d e v e s e r a n a l i s a d o ,

pois há quem precisa iniciar com
acaminhada, que dependendo da
pessoa, já promove um impacto
cardíaco incenso, para depois pas¬
sar para acorrida”, explica. Segun- ou
d o e i a . n ã o h á c o n t r a - i n d i c a ç â o
para aprática de corrida, desde
que sejam tomados os cuidados
necessários, "É importante procu- zer
rar um cardiologista erealizar ote
eletrocardiograma, que éum tes- compensar e
ce de esforço que tem oobjetivo iho repetitivo".
de observar como apessoa se sai- é i d e a l a n t e s e

a u x i -
O a l o n g a m e n t o

ria durante aprática de atividade essencial após otreino, pois
física", diz. Ela explica que na con- |ja na recuperação muscular, aju-
sulta éverificada se apressão ar- dando aevitar lesões, sobretudo

^terial está dentro da normalidade, relacionadas aos tendões, explica
Regina explica que aprática Regina. Ela recomenda oalonga-

^regular da corrida só traz benefí- mento dos músculos da coxa (an-
cios. “O organismo começa tra-

ibalhar em outro ritmo esão pro-
® d u z i d o s h o r m ô n i o s c o m o a s e r o -

E
O

terior eposterior, parte interna e
externa), glúteos. pernas (pantur-
r i l h a e t i b i a l ) e l o m b a r .

n a
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0“papa” do diabetes I

CHEFE DO LABORATÓRIO DE HORMDNDLOGIA DA UNIVERSIDADE LIVRE DE BRUXELAS, NA BÉLGICA. WILLY MALAISSE É
CONSIDERADO UM DOS MAIORES PESQUISADORES EM DIABETES NO MUNDO. ELE ESTEVE EM MARINGÁ ENTRE 26 OE
FEVEREIRO E3DE MARÇO ACONVITE DG NÚCLEO DE ESTUDOS EM DIABETES EOBESIDADE DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
MARINGÁ (UEM), CRIADO NO INÍCIO DESTE ANO. MALAISSE PUBLICOU MAIS DE 1,5 MIL ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE
DIABETES. RECEBEU DIVERSOS PRÊMIOS NA ÁREA EORIENTOU OTRABALHO DE PESQUISADORES OE VÁRIOS PAÍSES.
INCLUSIVE DO BRASIL ELE FALOU UM POUCO SOBRE DIABETES ECAUSAS EM ENTREVISTA ÀREVISTA ACIM; I

COLABORAR COM ASÍNDROME
METABÓLICA’ E, CONSEQUENTEMENTE,
PARA ODESENVOLVIMENTO DO
OIABETES?

Éverdade que oexcesso de estresse pode
contribuir para asíndrome metabólica e, con¬
sequentemente, para odiabetes. Contudo,
existem diversos outros fatores que podem
íavorecero desenvolvimento desta síndrome,
como afalta de ômega 3na população oci¬
dental.

i jQUANTOS EQUAIS OS TIPOS DE
DIABETES?

Existem dois tipos principais: o1eo2.0
tipo 1éuma doença quedestrói as células no
pâncreas eleva àdependência de insulina no
paciente. Ele representa apenas 5% dos casos
da doença. Já otipo 2não édependente de
insulina, ocorre com mais frequência em pes¬
soas com 40 anos ou mais etem aumentado
drasticamente em nossa sociedade. Odiabe¬
tes éfavorecido pelo excesso de peso.

- 1

COMO EVITAR 0DIABETES TIP01?
Na prática pouco tem se provado, mas há

uma quantidade interessante de hipóteses
para aprevenção de diabetes. Uma delas con¬
siste em evitar aexposição nos primeiros anos
de vida das crianças acertos antígenos' que
desempenham um papel na fisiopatologia do
diabetes 1, Esse controle diminui aincidên¬
cia da doença.

COMO EVITAR AFALTA DE OMEGA 3?
Oômega 3éencontrado em peixes, linhaça

eaté em cápsulas. Um problema para aqueles
que apresentam afalta dele no organismo éo
tempo de reposição, que através dos meios con¬
vencionais pode levar algumas semanas. De¬
senvolvemos em Bruxelas uma técnica para
restabelecer os níveis desejados de ômega 3
em praticamente 60 minutos.I

EM SE TRATANDO DA CONTRATAÇÃO
DE PROFISSIONAIS, EXISTEM
CUIDADOS ESPECIAIS QUE UM
EMPREGADOR DEVE TOMAR AO
CONTRATAR UM PROFISSIONAL COM
DIABETES?

As pessoas devem ter chances de trabalho
iguais eninguém deve ser discriminado por
possuir diabetes ou outras doenças que não
impossibilitam de trabalhar, porém deve haver
certos cuidados, como educaras pessoas sobre
0controle de glicemia eevitar que quem pos¬
sui diabetes sofra com afalta de tratamento.

COMO DIAGNOSTICAR 0MAIS CEDO
POSSÍVELODIABETESTIP02?
Existe um estado pré-diabetes 2, que pode

ser diagnosticado por meio do teste da into¬
lerância àglicose.

CIRURGIAEQUALAAVALIAÇAO?
Isso não faz parte das minhas competên¬

cias de pesquisa, porém devo admitir que es¬
ses procedimentos de redução de peso apre¬
sentam vantagens no tratamento da doença.

COMO AS EMPRESAS ESEUS DIRIGENTES
PODEM COLABORAR NO COMBATE AO
DIABETES 2?
Eles podem promover atividades físicas,

como aginástica laborai, eorientar ou forne¬
cer alimentação mais saudável.

QUAIS AS NOVIDADES NO TRATAMENTO
OE OIABETES?
Para ser honesto, em termos de tratamen¬

to de diabetes, em minha opinião, houve pou¬
cos avanços nos últimos anos. Porém, os tra¬
tamentos “clássicos" têm colaborado muito
para com bater os males desta doença.

UMA CIRURGIA CHAMADA INTERPOSIÇAO
DO ÍLEO, QUE FOI DESENVOLVIDA NO
BRASIL EESTÁ EM FASE EXPERIMENTAL,
TEM APRESENTADO BONS RESULTADOS
CONTRA ODIABETES. COMBINADA À
REDUÇÃO DE PARTE 00 ESTÔMAGO, A
CIRURGIA TEM SIDO USADA EM
PACIENTES QUE ESTÃO ACIMA 00 PESO.
0SENHOR TEM CONHECIMENTO DESTA

1) Antígenos são substâncias estranhas
ao organismo que provocam uma
resposta do sistema imunológico. ^
2) Síndmme metabólica éum conjunto de |
fatores de risco para odesenvolvimento ̂
de doenças cardiovasculares, vasculares ei'
diabetes, como obesidade abdominal, s
hipertensão arterial eglicemia alterada. ■^

EM QUE MEDIDA AS ALTAS DOSES DE
ESTRESSE NO TRABALHO PODEM

REVISTA ACfJ l f Abril 2010
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A Histórias contadas
por maringaenses

Amazon. empresa norte-ame¬
ricana que élíder mundial em

vendas pela internet, anunciou em
outubro do ano passado avenda do
Kindie -oleitor de livros digitais
(os e-books) mais popular dos Esta¬
dos Unidos -para mais de cem pa¬
íses. incluindo oBrasil. Apenas três
meses depois. Steve Jobs. amente LIVROS DIGITAIS GANHAM ESPAÇO NO MERCADO, MAS PARA OS ESCRITORES
brilhante por trás da Apple, apre- MARINGAENSES ISSO NÃO SIGNIFICA 0FIM 00 LIVRO IMPRESSO; SEJA A

HISTÓRIA CONTADA EM PAPEL OU NUMA TEU DE LCD, OSONHO DA
MAIORIA DELES ÉVIVER DO RENDIMENTO DE SEUS LIVROS

s e n t o u a o m u n d o o i P a d . r e v o l u c i o ¬
nário aparelho que une computa¬
dor. videogame. tocador de música
e v í d e o e l e i t o r d e e - b o o k s . P a r a
quem éescritor, evive disso, apo¬
pularização dos livros digitais pode
s e r c o n s i d e r a d a c o m o o a c o n t e c i ¬

mento ma is s ign ifica t i vo desde o
advento dos tipos móveis pelo grá¬
fico alemão Johannes Cutenberg.
em 1439. que permitiu aimpressão
de livros em larga escala.

O m o d o c o m o s e l é - e c o m o s e
publ ica -está mudando radical¬
mente. Os mais jovens, que já nas¬
ceram na era da internet, podem
não ver motivo para ler no papel

conteúdo disponível na tela do
computador ou do portátil e-book. „
Com oKindie. alegam, podem car- t
regar na mochila oacervo de uma |
biblioteca. Realidade que já ésenti¬
da pelo mercado editorial brasilei¬
ro, Segundo dados apresentados em
evento promovido pela Associação
Brasileira de Indústria Gráfica, em
18 de março, em São Paulo, edi-
ulgados pela .Agência Brasil, o

mercado editorial brasi leiro

u m

BITENCQURT SAMPAIO SUPEROU UM CÂNCER ETUBERCULOSE EESCREVEU UM LIVRO SOBRE
ENSINAMENTOS BÍBLICOS, MAS AINDA NÂO CONSEGUIU VIABILIZÂ-LO

te da tecnologia, anostalgia éinú¬
til. Para os autores, apopulariza¬
ção do livro digital pode ser uma
alternativa interessante, pois re¬
duz custos", avalia.

Entre escritores de Maringá, ou¬
vidos pela Revista ACIM. oassunto
écontroverso. Na opinião de José
Antônio Pedriali. mesmo com ino¬
vações tecnológicas como oiPad, “o
livro impresso continuará sobera¬
n o ” . P a r a D i r c e u H e r r e r o , o a v a n ¬

ço da internet pode até atingir o
mercado edi tor ia l e. neste cenár io,
os livros serão um diferencial para
os leitores mais exigentes, que pro¬
curarão obras de qualidade. “A in¬
ternet está repleta de textos, amai¬

oria de qualidade duvidosa", diz.

VIDA DE ESCRITOR

Uma pergunta segue imune ao
advento de novas tecnologias: é
possível viver apenas com orendi¬
mento da venda de l i v ros? "No meu

caso. não. Pelo menos por enquan¬
to”. Aresposta de José Pedriali -
autor de “Guerreiros da Virgem”
(EMW Editores), que vendeu dez
mil exemplares -cabe àmaioria
d o s e s c r i t o r e s e n t r e v i s t a d o s .

Mesmo para quem já tem 18 li¬
vros publicados, nove deles tradu¬
zidos para oespanhol ecoreano,
c o m o é o c a s o d e L u i z A l e x a n d r e

Solano Rossi, viver da renda dos

V

n a o

apresenta crescimento desde 2004
-está estagnado na venda de 330
milhões de exemplares po
com Faturamento de R$ 3.3 bilhões.

Na avaliação do escritor ehis¬
toriador Regmaldo Dias. oe-book
éuma tendência irreversivel

^pode trazer ganhos

r a n o .

q u e
a o s e s c r i t o r e s .

IComo ponto positivo, eie destaca
gofato de que oe-book pode viabi-

lizar apublicação de projetos hoje
Iarquivados pelo alto custo de
®blicação do livro impresso.

p u -
" D i a n -
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de Renda (If^ devido em ações cultu¬
rais. Em suma, um empresário ou di¬
retor de uma companhia pode inves¬
tir na publicação de um livro edes¬
contar 0valor do IR. Foi oque fize¬
ram oengenheiro Niiton Marchetti,
presidente da concessionária Viapar, „
sediada em Maringá, eos pfòprietá- |
rios da empresa Romagnole, de Man- I
daguari, ao patrocinar obras de cu- “
nho histórico de Rogério Recco. |

“Mas oprocesso não éfácil”,
conta Recco. “É preciso obter a
aprovação da proposta no Ministé¬
rio da Cultura edepois conseguir
um patrocinador”. Com oapoio da
Viapar, ele publicou “À Sombra dos
Ipês da Minha Terra”, em 2005, e
“Em Algum Lugar”, em 2007. No
mesmo ano, concluiu “Clareira Fla¬
mejante”, patrocinado pela Ro¬
magnole. “Graças aeles, por meio
da Lei Rouanet. ganhei impulso
como escritor", avalia ojornalista.

Um livro publicado graças àLei
Federal de Incentivo àCultura, es¬
clarece Recco, não pode ser comer¬
cializado eadistribuição tem de ser
programada, de modo abenefici-

biblioiecas eescolas públicas.
Essa éaexplicação para ofato dele
viver dos livros que escreve, po¬
rém. não dos livros que vende.

l iv ros a inda éum sonho. “Sou es¬
c r i t o r, mas , fundamenta lmen te ,
sou professor epesquisador da
PUC”, explica, sobre aprofissão
que garante seu sustento.

Quando concluiu seu primeiro li¬
vro. Dirceu Herrero conta que foi
orientado pelo amigo Massao Tsuka-
da. que éproprietário de uma livra¬
ria. anão publicá-lo, sob orisco de
ficar no prejuízo. “Na época, ele me
disse que só vendia livros no Brasil GRAÇAS ÀLEI RQAUNET, 0JORNALISTA

ROGÉRIO RECCO TEM CONSEGUIDO
PUBLICAR VÁRIOS LIVROS, MAS AS OBRAS
NÃO PODEM SER COMERCIALIZADAS

quem realizasse um grande inves¬
timento em marketing em nível na¬
cional eque, fora isso. aúnica ma¬
neira de vender livros era fazer pa¬
lestras ecomercializar aobra no
mesmo dia”, conta. “Na prática, vi
que Massao tinha razão. Escrevi o
livro por prazer enão pelo dinhei¬
ro. Só vendi mesmo para recuperar
0investimento”, recorda Herrero.

Com dois milhões de exemplares
vendidos -nos cálculos do próprio
a u t o r

"Sou como Chico Xavier, escrevo
por inspiração", conta, com reser¬
vas de timidez. “A Segunda Arca;
livro guia para avida eterna” éba¬
seado nos ensinamentos de Jesus e,
embora não tenha enfoque apoca¬
líptico. também aborda ofim dos
tempos anunciado nas Escrituras.

"O l i v ro ébaseado nos manda¬
mentos enas profecias da Bíblia,
inspirado na vida de Jesus. Nada de
igreja eoutros profetas, só em Je¬
sus”, diz Sampaio, que não frequen¬
ta igreja, mas garante ler aBíblia
d i a r i a m e n t e .

Sua única obra, Sampaio começou
aescrever após ter câncer etubercu¬
lose, ao mesmo tempo, evencer
ambas as doenças. Diz ter sido cura¬
do por Jesus eem retribuição come¬
çou apôr no pape! suas reflexões acer¬
ca dos ensinamentos bíblicos. “Só sos-
seguei quando estava pronto”, diz.

Desde que concluiu olivro, em
2008, ele tenta publicá-lo, sem suces¬
so. Calcula que precisaria de mais de
R$ 3mil para pagar auma editora
pela publicação eque. enquanto não
consegue patrocínio para realizar
seu maior sonho, vende cópias que
manda imprimir eencadernar em ^
uma lan house. Para montar cada |
cópia do livro, desembolsa RS 15 es
vende por quanto oleitor quiser pa- P
gar além desse valor. Orepórter |
pagou RS 20, mais apipoca.

Gilclér Regina éuma exce¬
ção. "Acredito que poderia viver do
rendimento dos livros, mas teria de
levar uma vida bem mais humilde".
conta. Ele atribui boa parte da ven¬
da de livros às palestras que profe-
re país afora e. também, diz que
muitos convites para palestrar par¬
te do interesse despertado pela lei¬
tura de seus livros. “Em cada pa¬
lestra vendo em média 200 livros
eeles acabam ajudando muito na
venda das palestras”, explica.

Ojornalista Rogério Recco éum
caso àparte. Beneficiado pela Lei
Federal de Incentivo àCultura, tam¬
bém conhecida por Lei Rouanet, ele
conta que poderia viver dos livros
que escreve, mas não dos livros que
vende. “Hoje, poderia viver escre¬
vendo livros, porque tenho muitas
encomendas. As pessoas estão des¬
cobrindo que otempo passa eépre¬
ciso registrar ahistória de uma Fa¬
mília, de uma empresa”, diz.

ALei Rouanet éuma política de
incentivos fiscais que possibilita às
empresas aplicar parte do Imposto

a r

PIPOQUEIROE ESCRITOR
Comprar acasa própria ou opri¬

meiro carro zero quilômetro, fazer
aviagem dos sonhos, colar grau na
universidade, abrir opróprio negó¬
cio. acertar as seis dezenas da
Mega-Sena. Sonhos como esses são
comuns amuitas pessoas, etam¬
bém osão ao pipoqueiro Bitencourt
Sampaio, que trabalha com seu car¬
rinho de doces na rua Santos Du-
mont, próximo àACIM. Contudo, o
maior anseio dele, sonho que ali¬
menta desde ajuventude, épubli¬
car um livro... evê-lo nas bancas.

Sampaio já tem olivro, que le¬
vou cinco anos escrevendo, segun¬
do ele sem falhar um único dia. O *

í lR E V I S T A A C I M Abri l 2010



TRANSPORTE VERÔNICA MARIANO

OALINHA DO TREM

Rolandia

Maringá
Sarandi

Paiçandu Manalva MarialvaQ 9^
1 3 4 k m Apucarana

Jandaia Cambira
do SulÉ0trajeto do trem Pé Vermelho

'/VAINER

Trilhos voltam aligar onorte do PR
0TREM DE PASSAGEIROS ENTRE MARINGÁ ELONDRINA PODERÁ SER REATIVADO EM 2013; ESTUDOS. NO VALOR
DE R$ 40G MIL, ESTÃO SENDO CUSTEADOS PELO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES PARA VERIFICAR A
VIABILIDADE DO PROJETO EDEVERÃO SER CONCLUÍDOS EM JULHO

Em2013 otrajeco entre Paiçan- de Transportes do Paraná eestá co-
du eIbiporã poderá ser feito de ordenando oprojeto,

trem, Éque está em estudo areati¬
vação do trem de passageiros Pé- em Maringá uma reun áo entre
Vermelho, com projeto inicial de representantes da Ferroeste, do
134 quilômetros ecuja malha fér- Ministério das Cidades, da Tren-
rea passará pelos municípios de Ibi- surb, de Porto de Alegre, do Labo-
porã. Londrina, Cambé, Rolandia, ratório de Transporte (LabTrans)
Arapongas , Apucarana . Cambi ra . v incu lado âUn ivers idade Federa l
Jandaia do Sul. Mandaguari, Mari- de Santa Catarina, entre outros
alva, Sarandi, Maringá ePaiçandu, órgãos eautoridades dos municí-

Segundo opresidente da Ferrões- pios que serão beneficiados caso
te. Samuel Gomes, es tá descar tada
ahipótese de utilização da linha de
t r e m e x i s t e n t e n e s t e t r e c h o . “ N ã o
será possível compartilhar uma linha
de passageiros com ade cargas”, diz,
AFerroeste éuma empresa de eco¬
n o m i a m i s t a v i n c u l a d a à S e c r e t a r i a

0projeto saia do papel.
Para verificar se otrem de pas¬

sageiros éeconomicamente viá¬
vel. será realizada uma pesquisa
de campo. Quarenta mil pessoas
dos I3municípios contemplados
pelo projeto deverão ser entrevis¬
tadas, Apesquisa ajudará adeter¬
minar t rechos, f requênc ia edí -
m e n s i o n a m e n t o d a f r o t a , n ú m e ¬
ro estimado de passageiros ede
estações, velocidade do trem no
percurso, valor do investimento e.
por fim, aviabilidade econômica.
“O objetivo éfazer um levanta¬
mento da situação econômico-so-
cial da região, além de avaliarmos
ademanda por este tipo de trans¬
porte, Somente munidos dessas
informações poderemos dar anda¬
mento ao projeto, determinar a
tecnologia que melhor atenderá a
necessidade da região eoutros
fatores importantes para afunci¬
onalidade do trem", explica Go¬
mes. Apesquisa deverá ser con-

N o fi n a l d e f e v e r e i r o a c o n t e c e u

A s s e s s o r i a d e I r r p r e n s a F e r r o e s t e

I
SAMUEL GOMES. DA FERROESTE: “A IDEIA E

]TERMOS UM TREM MODERNO PARA AATUAL
^REALIDADE URBANA 00 EIXO METROPOLITANO

ENTRE LONDRINA EMARINGÁ, ENÃO 0
i RETORNO DOS VELHOS TRENS QUE AINDA
;VIVEM NA MEMÓRIA COLETIVA OA POPULAÇÃO”

R E V I S TA A C I M A b r i l 2 0 1 0
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cluída em julho deste ano.
“Esta éavolta de um trem que

nunca existiu, pelo menos não
c o m o u m t r e m d o s é c u l o X X I . A

ideia étermos um trem moderno,
um Veículo Leve sobre Trilhos (VLT).
p a r a a a t u a l r e a l i d a d e u r b a n a d o
eixo metropolitano entre Londrina
eMaringá, enáo oretorno dos ve¬
lhos trens que ainda vivem na me¬
mória coletiva da população", diz o
presidente da Ferroeste.

Para custear os estudos de viabi¬
lidade, oMinistério dos Transportes
repassou R$ 800 mil para aLab-
Trans. que éaresponsável técnica
pela coordenação do projeto. Me¬
tade do valor édestinado ao Trem
Pé-Vermelho eaoutra metade foi
repassada ao projeto do Trem da
Serra Gaúcha, que ligará os municí¬
pios de Bento Gonçalves eCaxias
do Sul, no Rio Grande do Sul.

No caso do projeto gaúcho, acoor¬
denação éda Trensurb. que tem ex¬
periência em trens de passageiros.
Esitamos trabalhando juntos, até

porque aFerroeste não tem experi-
oncia em transporte de passageiros.
Vamos construir um projeto comum,
com trens modernos, mesmas finali¬
zações emanutenções. Assim, ganha¬
mos em escala eocusto émenor”,
explica opresidente da Ferroeste.

ATrensurb éuma empresa do
governo federal, vinculada ao Minis¬
tério das Cidades, que opera os trens
urbanos na grande Porto Alegre. O
LabTrans éainstituição federal de
pesquisa, integrante da Universida¬
de Federal de Santa Catarina, que
coordena os estudos de viabilidade
dos dois projetos. “Paranaenses, ca¬
tarinenses egaúchos estão traba¬
lhando em conjunto eem parceria
com 0governo federal para areto¬
mada dos trens regionais de passa¬
geiros", destaca Gomes.

[Para pesquisadora,
há demanda por trem

EXPANSÃO NO
NÚMEROOETRENS
De acordo com aAssociação

Brasileira da Indústna Fenwiária
(Abifer), avenda de tens no Brasil
deve pelo menos dobrarem 2010. A
estimativa éque neste ano sejam
vendidos de 2mil a2,5 mil vagões.
Em 2009, acrise econômica
internacional gerou uma redução no
volume de encomendas, que resultou
na comercialização de pouco mais de
mil vagões, num total de R$ 2,1
bilhões de faturamento.

AUniversidade Estadual de Maringá
(UEM) e0Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econômico eSodal
(Ipardes) apresentaram, em 2009, uma
pesquisa sobre oTrem Pé-Vermelho.
Segundo üestudo, aregião metropolitana
urbana de Maringá contava, em 2007,
com 486.630 habitantes, sendo que
deste total, 157,941 são moradores das
ddades vizinhas de Maringá, que muitas
vezes não trabalham nem estudam na
ddadeonde residem.

De acordo com acoordenadora do

\

s i l e i r a d a I n d ú s t r i a F e r r o v i á r i a
Observatório das Metrópoles da UEM,
Ana Lúda Rodrigues, que partidpou da
pesquisa, omovimento pendulartraz

(Abifer), as principais vantagens do
trem de passageiros são aredução
de tempo edistância da viagem, contingentes populadonais de outros
segurança, conforto, agilidade ope- munidpiosparaacessartrabalhoe
racionai efuncionalidade, além de educação em Maringá eLondrina. Os

dados mostram que, em 2000, cerca de
28 mil pessoas vinham todos os dias
para Maringá para trabalhar ou estudar.
Em Londrina, os números são um pouco
inferiores: aproximadamente 24 mil. "A

taca que há odesejo de que ain- diferença éjustificada pelo número de
dústria fornecedora da tecnologia cidades vizinhas que integram aregião
dos trens seja brasileira. “Quere- metropolitana. Enquanto Maringá conta
mos amelhor tecnologia, que ofe¬
reça segurança, qualidade econ¬
forto aos usuários do transporte".

alavancar ocrescimento regional
egerar redução de veículos parti¬
culares em circulação.

Opresidente da Ferroeste des-

com 11 cidades. Londrina tem sete",
explica.

Segundo ela, baseada em uma
pesquisa apresentada no livro
"Retratos da Região Metropolitana
de Maringá", lançado
recentemente, as três maiores
ddades do Paraná que recebem
movimentos pendulares são
Curitiba, Maringá eLondrina. Em
2000, de um total de 360 mil
pessoas que realizaram fluxo no
estado, 42,9% ofizeram em
direção aCuritiba, 8% em direção
aMaringá e6,9% em direção a
Londrina. "Os números mostram
que há demanda para o
funcionamento do trem de

R a f a e l S i l v a

!»

passageiros. Além disso, acredito
que 0novo meio de transporte
poderá acarretar redução das
tarifas dos ônibus metropolitanos eõ
intermunicipais", diz a
coordenadora do Observatório das |
Metrópoles da UEM.

s

PARA APESQUISADORA ANA LÚCIA RODRIGUES,
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR TREM “PODERÁ 3

VANTAGENS

De acordo com aAssociação Bra- METROPOLITANOS EINTERMUNICIPAIS^
ACARRETAR REOUÇAO DAS TARIFAS DOS ÔNIBUS

R E V I S TA A C I M 4 3Abril 2010
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De volta aos bancos escolares
COM EXPERIÊNCIA DE VIDA ENA
PROFISSÃO, TEM MUITA GENTE QUE
DEPOIS DE ANOS SEM ESTUDAR

RESOLVE VOLTAR OU. POR QUE
NÃO. FREQUENTAR PELA PRIMEIRA
VEZ UMA SALA DE AULA NO ENSINO

SUPERIOR; QUEM APOSTOU
NISSO, ACREDITA QUE A
EXPERIÊNCIA VALE APENA

Da d o s d o M i n i s t é r i o d a E d u c a ¬

ção revelam que. em 2008,
5-080.056 alunos cursavam gradu¬
ação presencial em uma das 2.252
i n s t i t u i ç õ e s d e e n s i n o s u p e r i o r
( l E S ) b r a s i l e i r a s - e r a m 2 4 . 7 1 9
cu rsos . Mas onúmero es tá l onge
da meta estabelecida pelo gover¬
no. que almeja que 30% da popu¬
lação tenha curso superior até
2 0 1 1 - a t u a l m e n t e e s s e n ú m e r o
é i n f e r i o r a 1 2 % . A b o a n o t í c i a é
em 1998 eram 973 instituições de
ensino superior e2.125.958 alu¬
nos matriculados, ou seja. em uma
d é c a d a o n ú m e r o d e a c a d ê m i c o s

einstituições mais do que dobrou. |
Oempresário Douglas Camillo. |

35. que desenvolve estratégias de qEMPRESÁRIO DOUGLAS CAMILLO VOLTOU AESTUDAR DEPOIS DE 13 ANOS EJÁ
recursos humanos, integra as es¬
t a t í s t i c a s d o M i n i s t é r i o d a E d u c a ¬
ção eéum dos mi lhares de es tu¬
dantes que depois de anos longe
dos bancos escolares passou aFre- antigo euma exigência do mer-
quentar um curso de graduação, cado". conta.
Ele voltou aestudar por acreditar
que com agraduação poderia con- de Recursos Humanos, concluiu
quistar novos mercados eaumen- recentemenre após-graduação
tar acredibilidade nos negócios.
“Fiquei cerca de 13 anos afastado

2dos estudos, pois buscava maior
.i realização no trabalho do que
^conhecimento acadêmico, mas
I v o l t a r a e s t u d a r e r a u m s o n h o

CONCLUIU UMA GRADUAÇÃO EUMA PÓS; NA FACULDADE, ELE APRENDEU
A A D M I N I S T R A R M E L H O R O S C O N F L I TO S

tos, pois como presto consultoria
em gestão de pessoas, preciso de
m a i s c o n h e c i m e n t o s o b r e c o m o
definir processos eprocedimentos
em indústrias", diz, acrescentan¬
do que em seus planos também
está agraduação em Direito eo
doutorado em Recursos Humanos.

Amaioria dos colegas da facul¬
dade émais nova do que ele epor
isso. Camillo érespeitado pela ex-

Camillo égraduado em Gestão

Gestão de Pessoas ePsicolo-e m

gia Organizacional eatualmente
cursa Teologia. Ele ainda faz pla¬
nos de continuar estudando: “pre¬
tendo a inda neste ano fazer ocur¬
so adistância de Gestão de Proje-

4 4 R E V I S TA A C I M A b r i l 2 0 1 0



[periência de vida. Entre os conhe-
icimentos adquiridos no curso que

passaram aser usados na ro t ina de
trabalho, ele cita abusca constan¬
te por conhecimento, administra¬
ção de conflitos eapostura profis¬
sional. Os clientes, segundo ele,
também notaram diferença.

CONHECIMENTO TÉCNICO
Eriton Podanoscki, 43, também

empresário, éoutro exemplo de
acadêmico mais ve lho . E le es tá
cursando oprimeiro ano de Ges¬
tão Comerc i a l evo l t ou aes tuda r
por acreditar que aexperiência
adquirida no dia-a-dia da empre¬
sa náo era suficiente para gerir o
negócio. “A formação acadêmica
e o c o n h e c i m e n t o t é c n i c o s o m a ¬
dos àexperiência trazem melho- ,
res resultados”, acredita. *

Mesmo sem frequentar os ban- |
cos escolares por 20 anos. ele diz
q u e n u n c a d e i x o u d e e s t u d a r .
“Leio materiais sobre empreende-
dorismo eparticipo de cursos ofe¬
recidos pela ACIM, Sebrae, entre
outros, mas queria concluir uma
graduação”, diz.

Ocurso de Gestão Comercial foi
escolhido por se assemelhar ao
cotidiano da empresa, especializa¬
da na venda de motocicletas. O
empresário já havia iniciado um
curso super ior, mas interrompeu
para ir ao Japão. “Quando decidi
retornar aos estudos, tive apoio da
maioria das pessoas", conta. Para
oempresário, só épossível conci¬
liar trabalho, estudo, família ela¬
zer tendo disciplina ededicação,
além da compreensão dos famili¬
ares. Já que otempo dedicado a
eles se torna menor.

Quando oassunto ésala de aula,
oempresário conta que não per¬
c e b e t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o d e

professores ecolegas. “A maioria
dos alunos tem objetivos definidos,
apesar da pouca idade de alguns”.

CURSANDO GESTÃO COMERCIAL, ERITON PODANOSCKI ACREDITA QUE 0CONHECIMENTO
ADQUIRIDO NA FACULDADE AJUDA AMELHORAR OS PROCESSOS NA EMPRESA: “QUEM NÃO SE
ATUALIZA, FICA FORA DO MERCADO”

b e u i n fl u ê n c i a d e o u t r o s f a m i l i a ¬

res, que também são empresári¬
os. “Voltei aestudar por um con¬
junto de fatores, principalmente
por ser um sonho antigo, por exi¬
gência do mercado epara cobrar
omesmo dos meus fi lhos no futu¬
ro ” . con ta .

T e i x e i r a c o n c l u i u o c u r s o d e

Gestão Comercial no ano passado.
“Era 0curso que mais combinava
com onegócio”, explica, acrescen¬
tando que não encontrou dificul¬
dades durante aformação superi¬
or, “A vantagem de ser mais ve¬
lho éaexperiência, porque quem
s ó e s t u d a n ã o t e m a v i v ê n c i a d o
mercado de trabalho”, conta.

O s e s t u d a n t e s Te r e z i n h a d o
Amaral Zucolin, 58, eValdeci de
Sá Xavier, 53, também são exem¬
plos de que nunca étarde para
v o l t a r a o s e s t u d o s , Te r e z i n h a é

destaca. Ele diz que associa ocon¬
teúdo do curso aos fatos re lacio¬
nados ao dia-a-dia do trabalho, que
oconhecimento adquirido na fa¬
culdade permite melhorar os pro¬
cessos na empresa, que tem feito
novos contatos, além da faculda¬
de possibilitar troca de experiên¬
cias. Apesar da correria. Podanos¬
cki faz planos de continuar estu¬
dando: “quem não se atualiza, fica
fora do mercado", acredita.

EXIGÊNCIA DE MERCADO
Foi na companhia do irmão que

oempresário Roberto Wilson Tei¬
xeira, 40. voltou àsala de aula
após 20 anos, quando interrom¬
peu agraduação em Administra¬
ção. no terceiro ano. "Achávamos
que Juntos seria mais fácil concluir
0curso”, diz. Ele acrescenta que
foi incentivado pela mãe erece-
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ROBERTO TEIXEIRA
CONCLUIU
RECENTEMENTE 0
CURSO DE GESTÃO
COMERCIAL, DEPOIS
DE DUAS DÉCADAS
LONGE DA SALA DE
AULA: "A VANTAGEM
DE SER MAIS VELHO
ÉAEXPERIÊNCIA

d o n a d e c a s a e e s t á c u r s a n d o o
primeiro ano de Psicologia, já que
sempre "teve paixão por estudar
ocomportamento humano".

Apesar de ser amais velha da
t u r m a , e l a a c r e d i t a e s t a r s e n d o
bem recebida por colegas epro¬
f e s s o r e s . “ T u d o é n o v i d a d e . A i n ¬

da estou me adaptando, mas es¬
tou gostando da experiência". A
dona de casa conta que muita coi¬
sa mudou desde que estudava
quando era mais Jovem, princi-
palmence aforma de ensinar dos
professores. Apesar de não ter
p l anos de exe rce r ap rofissão .
Te r e z i n h a p r e t e n d e c o n t i n u a r
es tudando; "quero me espec i¬
a l i z a r n a á r e a " , d i z .

já Valdeci de Sá Xavier, de 53
anos. éestudante do quarto ano
do curso de Pedagogia. “A idade
me faz ser mais respeitado eno
curso superior aprendi arespei¬
tar mais as pessoas”, conta. Fun¬
cionário público, ele voltou aes¬
tudar para obter mais conheci¬
m e n t o e e s c o l h e u o c u r s o p o r q u e
"ser pedagogo éser maleável e
se adaptar com facilidade”, diz.
acrescentando que faz pianos de
fazer uma especialização. “Quem

Snão estuda fica amargem da so-
●| ciedade, pois oconhecimento nos
^Faz ver omundo de maneira di-
I f e r e n t e ” .

Cursos gratuitos para
aterceira idade na UEM
Uma oportunidade para que as

pessoas mais velhas possam estu¬
dar. Esta éaproposta da Universi¬
dade Aberta àTerceira Idade
(Unati), criada em 1973 na França e
que serviu de modelo na implanta¬
ção pela Universidade Estadual de
Maringá (UEM).

Oprojeto foi aprovado em 2009
pelo Conselho Universitário ecS
aulas tiveram início no mês passado.
"O que diferencia aUnati da UEM de
outras éque ela foi criada como
órgão suplementar da reitoria, ou
seja, não éapenas um programa de
extensão", diz ocoordenador geral
da Unati, Cláudio Stielijes. Ele
acrescenta que os "programas de
extensão se extinguem com asaída
do coordenador do programa, mas a
Unati éum órgão permanente".

São mais de 30 professores e44
cursos gratuitos, que incluem nutri¬
ção, geriatria, hidroginástica, filoso¬
fia, música, dança, teatro, sexualida¬
de, direito ecidadania, formação
social epolítica. Acoordenadora
pedagógica da Unati, Regina Taam,
acrescenta que às sextas-feiras são
oferecidos cursos de curta duração,
palestras eoficinas ministrados por
professores, fijndonários eeventual¬
mente por pessoas da comunidade.

Para se tornar um estudante da
Unati, énecessário ter no mínimo 55
anos. "É considerado idoso quem tem
mais de 60 anos, mas como muitas
pessoas com 55 anos estão aposenta¬
das eprocuram atividades para se
manter ativas, decidimos aceitá-las em
nossos cursos", diz Regina, que explica
que não há exigência quanto ao grau
de escolaridade dos alunos.

Inicialmente foram abertas 250
vagas, mas foram acrescidas outras 75
no processo de seleção. "Provavel¬
mente novas turmas serão abertas
após três semestres. Queremos cami¬
nhar com prudência", enfatiza ocoor¬
denador. Os cursos têm durações dife¬
renciadas, além de horários flexíveis.
"A função da Unati não écriar compe¬
tências profissionais, mas atender
necessidades existenciais", diz
Stielijes.

De acordo com Regina, aUnati
conta com alunos de todas as classes
sociais egraus de escolaridade, inclusi¬
ve estudantes que já concluíram após-
graduação. As inscrições foram preen¬
chidas rapidamente, oque explica,
segundo StielQes, aimportância da
universidade. "Isso prova que aUnati é
absolutamente necessária, além de um
projeto de visão acertada ede grande
sensibilidade social", diz.
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NO DIA INTERNACIONAL DA MULHER JEANE N06AR0LI GUIOTI RECEBEU HOMENAGEM

DO ACIM MULHER; NO DETALHE JEANE COM AESTATUETA DO PRÊMIO

liada do meio ambiente nos negóciosi
n

PRÊMIO ACIM MULHER HOMENAGEIA JEANE NOGAROLI GUIOTI, QUE ÉPRESIDENTE DO INSTITUTO SÃO FRANCISCO DE
RESPONSABILIDADESÓCIO-AMBIENTAL; CERIMÔNIAFOINO DIA8DEMARÇO EREUNIU CERCA DE500 PESSOAS

0 I h o C o n s u l t i v o d o S â o F r a n c i s c o

Supermercados.
Acerimônia de entrega do prê¬

m i o f o i n o D i a I n t e r n a c i o n a l d a

Mulher -8de março -no Buffet
M o i n h o Ve r m e l h o e r e u n i u c e r c a

de 500 pessoas, incluindo lideran¬
ças políticas eempresariais. Oprê¬
mio éconcedido pela ACIM. por
m e i o d o c o n s e l h o d e m u l h e r e s

empresárias eexecutivas, oACIM
M u l h e r .

Após aapresentação do históri¬
co do prêmio ACIM Mulher eda
exibição de um vídeo sobre oIns-

prêmio ACIM Mulher já home¬
nageou uma religiosa conheci¬

da por seu trabalho Junto ame¬
nores de ba i xa renda , uma méd i¬
ca, uma farmacêutica, empresá¬
rias que desenvolvem trabalhos
soc ia i s euma comerc i an te p i o¬
neira. Na sétima edição do prê¬
mio ahomenageada foi uma em¬
presária conhecida por seu traba¬
l h o e m d e f e s a d o m e i o a m b i e n ¬

te. jeane Nogaroli Guioti épresi¬
d e n t e d o I n s t i t u t o S â o F r a n c i s c o

de Responsabilidade Sócio-ambi-
ental evice-presidente do Conse-

t i tu to São Francisco, t iveram in i¬
cio os discursos. Apresidente do
ACIM Mulher, Pity Marchese, foi a
primeira afazer uso da palavra.
Ela afirmou que “jeane como
mãe. geradora da vida. produtiva
eprotetora, sabe que énecessá¬
rio eurgente adotar medidas que
visam àdiminuição dos impactos
gerados pelas atividades humanas
que tanto prejudicam omeio am¬
b ien te ” . Eac rescen tou ; “ e l a sabe

que épossível associar sustenta-
bilidade eredução de custos ede¬
fende amudança cultural eacri-

s
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que es tava “ t o ta lmen te de aco r¬
do com esta premiação, pois Jea-
n e m e r e c e . A t o d a s a s m u l h e r e s o

nosso especial agradecimento”.
Após os discursos, foi exibido um

vídeo com depoimentos de fami¬
l i a r e s e c o l a b o r a d o r e s d o S ã o
Francisco Supermercados, onde
Jeane trabalha, inclusive com in¬
formações sobre oprojeto Papa-
óleo, idealizado por jeane eque
até dezembro do ano passado dei¬
xou de contaminar 34 b i lhões de
litros de água potável. <

Coube ahomenageada com o●*
prêmio ACIM Mulher no ano pas¬
sado, Natália Martin, fundadora do
Centro Comercial Tiradentes, en¬
tregar aestatueta do prêmio ajea¬
ne, que foi aúltima adiscursar.
“Quero homenagear todas as mu¬
lheres que com sua fé, amor etra¬
b a l h o c o n s t r u í r a m u m c a m i n h o
para que nós pudéssemos hoje vi¬
ver um novo pais, onde temos nos¬
sos direitos assegurados por lei,
temos acesso ao estudo econquis¬
tamos 0respeito eoreconheci¬
mento pelo nosso trabalho”, disse,

jeane afirmou ainda que ahome¬
nagem que recebeu “só faz sentido

ADILSON EMIR SANTOS, PRESIDENTE DA ACIM: “ESTAMOS HOMENAGEANDO UMA
EMPREENDEDORA QUE TEM FEITO ADIFERENÇA NO MEIO SOCIAL EM QUE VIVE,
PRINCIPALMENTE EM SUA LUTA EDEFESA 00 SOCIAL EDO MEIO AMBIENTE"

'Áação de um novo padrão de com- batalhadora, que não separa a
emoção da razão. Eos avanços na

"O presidente da ACIM, Adilson rede de supermercados São Fran-
Emir Santos, afirmou que “estamos cisco são um trabalho coletivo, mas
homenageando uma empreende- apresença de jeane fez adiferen-
dora que tem feito adiferença no ça". Econcluiu: “todas as mulhe¬

res merecem eite prêmio, mas je¬
ane éaaparência de todas elas".

Depois. 0deputado Ricardo Bar-

p o r t a m e n t o n a s e m p r e s a s ,

meio social em que vive. princípal-
mente, sua luta em defesa do soci¬
a l e d o m e i o a m b i e n t e ” . E l e l e m ¬

brou conquistas importantes das ros destacou que dos 30 deputa-
m u l h e r e s , c o m o o d i r e i t o a v o t o . dos federais que representam o

Paraná, não há nenhuma mulhermas ressaltou que ainda há muito
ase conquistar. Santos declarou eque énecessário que as mulhe¬

res concorram acargos políticos.
Câmara dos Deputados já oprefeito Silvio Barres afirmou

são ocupados por mulheres eque
em média elas ganham 30% a
menos que os homens.

Também discursou adeputada
estadual Cida Borghetti. que ressal¬
tou que “jeane está sempre pron- ̂
t a a a t e n d e r o s o u t r o s ” . E a c r e s -

centou: “cada ação que as mulhe¬
res se propõem afazer écom de¬
dicação ecarinho eos homens são

que no Brasil apenas 8.7% dos as¬
s e n t o s n a I

í
»

● j >

os grandes parceiros delas”.
Na. sequência foi avez do depu¬

tado Enio Verri fazer uso da pala¬
vra. "Hoje éuma data mais do que

^simbólica, porque oDia Internaci- 5
£onal da Mulher está completando %
Scem anos". Esobre ahomenagea- |
●| da, odeputado contou que eles tra- PARA APRESIDENTE DO ACIM MULHER. PITY MARCHESE, AHOMENAGEADA “SABE QUE É
gbalfiaram juntos por dez anos eque POSSÍVEL ASSOCIAR SUSTENTABILIDADE EREDUÇÃO DE CUSTOS EDEFENDE AMUDANÇA
sjeane éuma “pessoa muito forte.

/
CULTURAL EACRIAÇAO DE UM NOVO PADRÃO DE COMPORTAMENTO NAS EMPRESAS
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JEANE GUIOTI, AHOMENAGEADA COM DPRÊMIO NO ANO PASSADO, NATALIA MARTIN, EAS CONSELHEIRAS DO ACIM MULHER. QUE CONCEDEU
OPRÊMIO PEU SÉTIMA VEZ

quando compartilhada com as mi¬
lhares de pessoas que conosco cons¬
truíram esta grande empresa que é
oSão Francisco. Uma empresa com
alma. que na expansão de si mes¬
m a c r i o u 0 I n s t i t u t o S ã o F r a n c i s c o

de Responsabilidade Sócio-ambien-
tal. onde podemos transformar em
ação os anseios de contribuir com a
vida”. Ela agradeceu ainda os clien¬
tes. fornecedores, amigos, pais. ir¬
mãos, mar ido efi lhos. “A un ião éa
base da Família”, disse.

Acerimônia teve patrocínio do
S icoob . A l vo Consu l t o r i a , Cen t ra l
de Negócios Imobiliários, Cesu-
mar, Cocamar, Controlsul, Cooper-
c red . F ia t V ia Ve rd i . Ho te l Dev i l -

le. Maringá Park Shopping Center,
M o i n h o Ve r m e l h o B u f f e t , PA M ,
P n e u m a r e S e b r a e . Ações em prol do

meio ambiente
HISTÓRICO

OPrêmio ACIM Mulher foi cria¬
do em 2004 ejá homenageou a
oftalmologista Edna Almodin, a
Irmã Cecília Ferrazza, que dirige
0Lar Escola da Criança, aempre¬
sária Pity Marchese, do Haddock
Buffet, aempresária Fátima Zubi-
oli, do Casulo Feliz, apesquisado¬
ra efarmacêutica Helena Mene-
guetti Hizo e. no ano passado, a
empresária Natália Maria Martin,
do Centro Comercial Tiradentes.

Jeane Foi escolhida por uma co¬
missão julgadora composta por re¬
presentantes da ACIM, prefeitura
de Maringá, Câmara Municipal,
Conselho de Desenvolvimento Eco¬
nômico de Maringá (Codem). Secre¬
taria Municipal da Mulher. Sindica¬
to do Comércio Varejista de Marin¬
gá eRegião (Sivamar) eInstituto de
Responsabilidade Social de Marin¬
gá (Fundacim). Acomissão escolheu
entre os três nomes mais votados,
indicados por 21 entidades de clas¬
se de vários segmentos.

OInstituto São Francisco de
Responsabilidade Sócio-ambiental
desenvolve diversas ações, entre
elas 0projeto Papa-óleo, que
transformou mais de 34 mil litros de
óleo -até dezembro de 2009 -em
outros produtos, deixando de
contaminar 34 bilhões de litros de

água. Também desenvolve ações
sociais, como adestinação de
verduras elegumes para instituições
sodais.

Arede de supermercados São
Francisco adotou sacolas
oxibiodegradáveis, cujo processo de
decomposição leva 18 meses -as
sacolas de plástico tradicionais
demoram mais de cem anos para se
decompor. Também implantou um
centro de reciclagem, em que os
materiais reciclados são separados e
comercializados. Graças aeste
centro, mais de 35,2 mil árvores
deixaram de ser derrubadas, mais
de 38,1 milhões de litros de água e
de 2,2 milhões de litros de óleo
combustível deixaram de ser

consumidos, g

AS HOMENAGEADAS COMO
PRÊMIO ACIM MULHER:
2 0 0 4 : E d n a A l m o d i n

2 0 0 5 : C e c í l i a F e r r a z a

2006; Pity Marchese
2007: Fát ima Zubiol i s

s
2 0 0 8 : H e l e n a H i z o

2009: Natál ia Mart in
2 0 1 0 : J e a n e G u i o t i
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ACiM
GIOVANA CAMPANHA

Nos ú l t imos do is anos . aACIM fo i
presidida pelo empresário Adil¬

son Emir Santos, fato que se re¬
petirá pelos próximos dois anos. Os projetos da nova

diretoria da ACIMEque achapa “Compromisso e
trabalho”, encabeçada por Santos,
foi aúnica inscrita para concor¬
rer àeleição da Associação Comer- QEMPRESÁRIO ADILSON EMIR SANTOS FOI REELEITO PRESIDENTE DA

ENTIDADE NA ELEIÇÃO REALIZADA NO FINAL DO MÊS PASSADO; NA
SEGUNDA GESTÃO, DIRETORIA DEVERÁ DAR INÍCIO A
CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDE

ciai, realizada em 29 de março. Na
ocasião, foram registrados 561
v o t o s , u m r e c o r d e n a h i s t ó r i a d a
ent idade -pelo estatuto social ,
apenas um voto seria suficiente
para eleger achapa única. Mais
de 40 pessoas -todas voluntárias
- i n t eg ra rão anova d i r e to r i a , que
tomará posse ainda neste més, em
d a t a a s e r d e fi n i d a .

Oprimeiro vice-presidente será,
assim como na gestão atual. Paulo
Menegue t t i easegunda v i ce -p re - ^
sidência será ocupada por Edson ■
Recco- Apresidência do Copejem, ■
oconselho do jovem empresário, jI
será ocupada por Cezar Bertinardi
Couto edo ACIM Mulher, que éo
conselho de mulheres empresári-
as eexecutivas, ficará acargo de
Pity Marchese. Todos Já ocupam o
cargo na atual gestão, presidida
por Santos. Anovidade éque o
novo pres idente do Conse lho do
Comércio eServiços será Massimi- 2012:
l i a n o S i l v e s t r e l l i .

Segundo oestatuto da entida¬
de. 15% dos conselheiros de ad¬
ministração deveriam ser substi¬
tuídos, oque foi cumprido na com¬
posição da nova chapa.

Entre os projetos já definidos
pela próxima gestão estão aofer¬
ta de cursos adistância eprofissio¬
nalizantes, odesenvolvimento de

I . j . .

f

■> .

( ●

PARTE DOS
CONSELHEIROS
DA ACIM
GESTÃO 2010-

SEGUINDO 0
ESTATUTO. 15%
OA DIRETORIA
FOI é

SUBSTITUÍDA r v '

Ar í
■ W

ADILSON EMIR SANTOS: REELEITO POR MAIS DOIS ANOS. NUMA ELEIÇÃO
QUE TEVE RECORDE DE VOTOS

programa de qualificação de
pessoas de baixa renda, com in¬
gressos delas no mercado de tra¬
balho. acriação de

u m

projeto antigo eas últimas direto¬
rias se empenharam em cortar
despesas egerar caixa, mas tal¬
vez não seja possível concluí-lo
nos próximos dois anos”, explica
S a n t o s .

possam iniciar ocomércio virtual.
Outro projeto da diretoria será

o in í c i o da cons t rução da nova
sede. Oterreno deverá ser prefe¬
rencialmente na região central e

u m p r o g r a m a
de relacionamento com empresá¬
rios de bairros eodesenvolvimen¬
to de um portal de negócios para
que micro epequenas empresas já está sendo buscado. “Este éum

O
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AÇOES REALIZADAS .
Opresidente da ACIM comenta |

ainda que na primeira gestão diver¬
sos projetos eações foram imple¬
mentadas, oque só Foi possível gra¬
ças àdedicação eempenho da dire¬
toria, que trabalhou voluntariamen¬
te ao lado dos Funcionários da Asso¬
ciação Comercial, "É como uma or¬
questra, que precisa ser regida por
um maestro. No nosso caso, os dire¬
tores foram maestros eos funcioná¬
rios, os músicos", compara.

Entre os projetos implementa¬
dos na gestão 2008-2010 eestive¬
ram areforma do Centro de Capa¬
citação, com ainauguração de um
auditório enovas salas para area¬
lização de cursos euma proximi¬
dade maior com os micro epeque¬
nos empresários, principalmente
os que têm seus negócios nos bair¬
ros. Para isso, aACIM realizou pa¬
lestras ecursos gratuitos em diver¬
sos bairros da cidade.

Outra prova de que os micro
empresários Foram priorizados foi
q u e o n ú m e r o d e n ú c l e o s s e t o r i ¬

ais, que unem empresários de um
mesmo segmento para discutir
problemas comuns eganhar com¬
petitividade, aumentou, totalizan¬
do 22 núcleos, com cerca de 250
empresas. Fora isso, foram lança¬
das Ferramentas de consulta ao
crédito, como oConfirafone, que
possibilita aconfirmação do ende¬
reço do portador do CPF pelo ca¬
dastro do número do telefone em
empresas de telecomunicações.

Opresidente reeleito cita ainda
que as tradicionais feiras do comér¬
cio -aMaringá Liquida eaPonta
de Estoque -Foram realizadas com
sucesso de vendas epúblico, assim
como aFeira Festas &Noivas, Eque
no projeto “Um shopping acéu
aberto" foi ampliado onúmero de
árvores iluminadas no período na¬
talino, contribuindo para atrair os
consumidores para as compras. ■

(ANOVA DIRETORIA
Presidente; Adilson Emir Santos
1° Vice-presidente: Paulo Meneguetti
2° Vice-presidente: Edson Marcelo Recco
Vice-presidente do Comércio: Massimiliano A, Silvestrelli
Vice-presidente de Serviços; Wilson de Matos Silva Filho
Vice-presidente de Indústria: Carlos Alexandre W. Ferraz
Vice-presidente de Agronegócios; José Fernandes Jardim Júnior
Vice-presidente de Finanças ePatrimônio: Antonio Batista de M. Júnior
Vice-presidentede Eventos: Clélia Cordeiro
Vice-presidente de Capacitação Profissionai: José Carios Valêndo
Vice-presidente de Crédito Cooperativo: LuizAjita
Vice-presidente de Assuntos Federativos: Valdeci Aparecido da Siiva
Vice- presidente de Qualidade: Ailson Costa Paulo
Vice-presidente de Saúde: Jougi Takahashi
Vice-presidente de Vendas: Guilherme Farias Fávero
Vice-presidente de Shopping Center: Lauri Gaiina
Vice-presidente de Meio Ambiente: SirCarvalho
Vice-presidente de Assuntos Comunitários: Luiz Roberto Marquezini
Vice-presidente de Marketing: José Carlos Barbieri
Vice-presidente do SAIC; Waldedr Antonio Felipe
Vice-presidente de Novos Produtos eTecnoiogia; Ilson Rezende
Vice-presidente de Desenvolvimento Econômico: Carlos Walter M. Pedro
Vice-presidente de Micro ePequenas Empresas: Michel André Felippe Soares
Vice-presidente de Responsabiiidade Social: CleideTono Freitas
Vice-presidente de Comércio Exterior: Renata Giroldo Mestriner
Vice-presidente de Assuntos Imobiliários: Marco Tadeu Barbosa
Vice-presidente de Turismo; Helenice Maria BeiierFerri
Vice-presidente de Assuntos Institucionais: Anália da Rosa Nasser
Vice-presidente de Franquia: GiimarOtaviano Leal Santos
Vice-presidente de Pesquisa: Mohamad Ali Awada Sobrinho
Vice-presidente de Assuntos Intersindicais: Orlando Chiqueto Rodrigues
Vice-presidente do Mercado da Comunicação: WalterThomé Júnior
Vice-presidente de Desenvolvimento Rural; Julio Bianchini
Vice-presidente de Convênio: Nivaldo Reginato
Vice-presidente de Supermercados; Adevanir Paganini
Vice-presidente de História eDocumentação: Freud Jone Fernandes
Vice-presidente de Desenvolvimento de Bairros: Renato Tavares
Vice-presidente de Desenvolvimento Regional: Everaldo Belo Moreno
Vice-presidente de Cultura: Ben-Hur Lobo da Costa Prado
Vice-presidente de Logística; Afonso Shiozaki
Vice-presidente de Commodities: Celso Carlos dos Santos Júnior
Vice-presidente de Imóveis: Claudiomar Sandri
Presidente do Copejem: Cezar Luiz Betinardi Couto
Presidente do ACIM Mulher: Pity Marchese
Presidente do Conselho do Comércio eServiços da ACIM: Massimiliano Silvestrelli

CONSELHO SUPERIOR
Rony César Guimarães, José Goi nes Ferreira, Reginaldo Czezacki, Antonio
Donisete Busiquia, Cláudio Haruo Mukai, Sabas Martins Fernandes, Carlos
Alberto Domingues, Carlos Anselmo Corrêa, Reginaldo Nunes Ferreira, João
Maria da Siiveira, José Vanderiey Santana, Wilson Matos Silva, Ali Saadeddine
Wardani, Heitor Boleia Júnior, Marcos Kenji, Manoel Mário de Araújo Pismel,
Emílio Gemnani, João de Faria Pioli, Rodolfo Purpur, Joaquim Dutra, Luiz Júlio
Bertin, Sidney Meneguetti, Josuan Piassi de Morais, Atair Niero, Raymundo do
Prado Vermelho, Fernando Henriques, Alcides Siqueira Gomes, Carlos Ajita,
Massao Tsukada, Pedro Granado Martines, Hélio Costa Curta, Jefferson
Nogaroli, Ariovaldo Costa Paulo, Carlos Tavares Cardoso,
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bymaringá INDIASOFT

0empresário ediretor da SbM, llson Rezende, esteve na
índia, em março, participando do IndiaSoft 2010, evento
realizado por empresas privadas em parceria com o
governo daquele país. Ele também visitou empresas e
constatou que oempresário indiano não tem encargo
sobre afolha, somente ofuncionário étaxado (em 30%)'

IMPOSTO ZERO

Alguns fatos que chamaram aatençâo: oImposto do
empresário gira em torno de 10% sobre ofaturamento
(exceto quando está em parques tecnológicos, onde
não há imposto); Oimposto de renda éde
aproximadamente 25% das sobras liquidas; horas extras
não são pagas, embora muitos funcionários trabalhem
fora do expediente normal.

r - —

APOIO GOVERNAMENTAL
LÍDERES EM FOZ Segundo Rezende, ogoverno da índia prioriza osetor

de software eserviços de TI. "É um país que está
vivendo um momento único em sua trajetória enão
acredito que nenhum outro no mundo conseguirá tirar
sua liderança em prestação de serviço de software, pois
tem custos competitivos, oferece muitas opções aos
compradores, forma novos engenheiros de software em
larga escala epossui forte apoio governamental".

Os diretores da Software by Maringá, Ademir Faria,
Luís Marcos Campos eSérgio Yamada, participaram,
em março em Foz do Iguaçu, da sexta edição do
Encontro de Líderes de Arranjos Produtivos Locais
(APL) de Tecnologia da Informação eComunicação ^
(T IC ) do Pa raná . Es t i ve ram p resen tes rep resen tan tes
dos seis arranjos produtivos do Estado.

ESTRATÉGIAS
PARQUETECNOLÓGICODurante oencontro, as lideranças alinharam estratégias

regionais que podem se transformar em soluções
coletivas para oEstado. Para Ademir Faria, presidente da'
Software by Maringá, épreciso manter os APLs unidos
para fortalecer osetor como um todo no Estado.

Anecessidade de um Parque Tecnológico em Maringá
vem sendo discut ida nas reuniões da SbM. Outras
cidades saíram na f rente. Durante oencontro de APLs de
Foz dc Iguaçu, realizado em março, várias iniciativas
nesse sentido foram discutidas. Entre elas. Ponta Grossa
eCuritiba. OParque Tecnológico da capital foi criado há
três anos etem atraído multinacionais, como aNokia,
Siemens, HSBC GLT eWipro. No total são 103 empresas
que geram 16,5 mil empregos.

CURSOS DETI
ASoftware by Maringá prevê os seguintes cursos e
t r e i n a m e n t o s :
●Workshop de Formação de Canais de Distribuição
para Software- abril
●Práticas ágeis de Gestão de Projetos com Scrum -
m a i o
●Treinamento Profissional de Suporte -maio
●Tre inamen to de Vendas em T I - j unho

MENOS IMPOSTOS

Segundo especialistas, além da qualidade de vida da
capital, 0que tem atraído empresas para oParque
Tecnológico de Curitiba são adiminuição no imposto sobre
sen/iços (ISS) earedução de 50% do IPTU pelo prazo de
cinco anos. Outra questão que contou pontos para o
empreendimento: em Curitiba .existem mais de 50
instituições de ensino superior.Mais informações sobre as açôes: telefone 44 3026

1 5 6 2 .

AS MELHORES EMPRESAS DE SOFTWARE ESTÃO AQUI

www.softwarebymaringa.com.b̂
A P O I O

O

£
o

Soluções para Pequenas Empresas
Fone; (44) 3026 1562
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Quer algo simples,
fácil ede graça*?

[

C w o r k
S I S T E M A S

Facilitando avida das pessoas e
proporcionando tranquilidade na operação

da sua empresa.zDLonriGr;Á

Cont ro le F inance i ro Prá t i co eEficaz !

Software de Gestão Empresarial, Acesso ePonto.
Êfácil de utilizar, efaz oque é

realmente importante para você:
Oque você precisa!

L
I

44 3031-5351%
■ f c - j i

■■WWW] cWòTTrTc 0rfr. br

www.glomer.com^r
■■m

Av. São Paulo, 172 1Salas 1411-1413*1415
Centro |Maringá |PR'AtgumdS funcional!dade$ adicionais podarão sef tarifadas àparte. L

Sĉ uç̂ i
. j i n e c e s s i d a d e s

es sob medida pa
s e u n e g ó c i o

s i s t e m a s

Soluções Gerenciais
< C o r n C o n t r o l e C e r i t r e l i z a d o )

■Sohtçâo de Geetía para Supermercados.
Alacados, Distribuidoras eLojas
de \^jo em Gerei. (LINUX)

V X

s4' ■Soluçto que atende ao Ramo de
AlimentaçSo: Restaurantes. Pizzarias.
Chopperias. Lanchonetes eCasas Noturnas.

■UUize asotuçfto SG Card Pnvate
Labei para Fideiizar oseu Cliente eaumentar
suas vendas através de convênios.

O O D S

SGctirt l

SolujSes (●enológica* e
c e n s u l l e r l a a m

gatISo no área de TI

●Soluçêo em Mobilidade pare
Equipes de Vendas (PelnVNolebooV).SG Mobile

●Sotucêo de Vendas através
da Internet, integrado com Geslêo.e o m m e r c e

●Sistema Emissor da
Nota Fiscal Elelrdnica.SG NF0

k ●Sistema de Frente de Caiia.

que pode ser integrado com outros
Sistemas de Gestêo. (LINUX)

S
**SG Frente s

ò j
n

Av. Duque de Caxias, n* S82
Sala 610 ●Maringá/PR
(44) 3221-3189 ●www.bSs.com.br

w w w . s g s i s t e m a s . c o m . b r
n

J íRua São João n® 1759 -Maringá -PR
comerclal@sgsislemas.com.br -Fone (44) 3026-2666\
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

c ada vez mais marcadas pelas
facilidades erapidez do univer¬

so virtual, as relações profissio¬
nais precisam conservar algumas
delicadezas para se tornarem, na
medida do possível, mais pesso¬
ais . Eot rad ic ional car tão de v is i¬
ta. quando bem usado, passa aser
aferramenta ideal para estabe¬
lecer novos contatos. Além disso,
pode ser aproveitado em inúme¬
ras s i tuações , como acompanhar
flores, presentes ou uma simples
correspondência, informar mu¬
dança de endereço, telefone, e-
mail ou cargo, de maneira sim¬
ples eefic iente .

Oque se deve ter em mente na
hora de criar um cartão éque ele
serve para apresentar pessoas e
empresas, por isso, estas duas in¬
f o r m a ç õ e s d e v e m e s t a r s e m p r e
em destaque. Seguidas, éclaro, de
informações básicas: cargo, ende¬
reço. telefone, incluindo ocelular
profissional, fax ee-mail. Se pre¬
ferir dar onúmero do celular pes¬
soal, escreva amão. Mas para não
c o m e t e r d e s l i z e s , c o m o m i s t u r a r

Cartão de visita:
cause boa impressão
NEM PENSE EM CRIAR UM MODELO DE CARTÃO SIMPLESINHO NO SEU
PRÓPRIO ESCRITÓRIO; INVISTA EM QUALIDADE EPROFISSIONALISMO

m u i t a s f o n t e s e c o r e s , c o n t e c o m 4

otrabalho de um designer profis- |
sional para acriação eescolha “
uma gráfica de qualidade. Não presa, principalmente em eventos
c o r r a o r i s c o d e d e s a p o n t a r u m
futuro cliente com um cartâozinho feiras de negócios. Atroca de car-
feito de qualquer jeito eimpresso
no seu próprio escritório.

Tenha sempre cartões em mãos
( e m c a s a , n o e s c r i t ó r i o , n o c a r ¬
ro.,.). guardados em lugar apropri¬
ado para que não amassem. Nes¬
te caso. oporta-cartão pode ser de
vár ios mate r ia i s , como meta i ou
c o u r o . E o m a i s i m p o r t a n t e é q u e
os dados estejam sempre atuais,
nada de riscar números de telefo-

é n e s a n t i g o s e a n o t a r o n o v o - i s s o
Vémuito deselegante. Além disso,
õestar sem car tões em qualquer
Iocasião social demonstra desorga-
5nização do profissional eda em-

da pessoa. Ecomo última dica,
nunca dobre apontinha do cartão
ao entregá-lo ou recebê-lo. Essa
prática deixou de ser elegante há
algum tempo. Entre as versões
m a i s c o n h e c i d a s p a r a o
surgimento da pequena dobradura
no canto superior está ade de¬
monstrar que apessoa havia com¬
parecido para fazer avisita ou te-
ria entregue pcartão em mãos. Já
quem recebia edobrava aponta
demonstrava que estava inutili¬
zando ocartão para dar aenten¬
der que não passaria adiante. Bem
desnecessário nos dias de hoje.

programados, como reuniões ou

tões mostra que você valoriza o
o u t r o e d e s e j a m a n t e r c o n t a t o .
U m d i f e r e n c i a ! é a n o t a r n o v e r s o
algum assunto abordado durante
a c o n v e r s a .

Aet iqueta manda ainda que
quem entrega ocartão deve
segurá-lo na parte superior, de
forma que onome seja lido clara¬
mente. Para demonstrar gentile¬
za. cabe sempre ao executivo mais
graduado oferecer oseu cartão e
pedir odo outro. E. ao receber,
preste mui ta atenção ao nome.
Evite agafe de guardá-lo no bolso
edepois ter que perguntar onome

Dayse Hess éjornalista eespeciaiista
em design de moda
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CULTURA EMPRESARIAL

Oque estouVale apena

IhüR s
WELiNGTON VAINER -ILUSTRADOR E
INFQGRAFISTA

CARLOS EDUARDO PEINADO -DIRETOR DE AGENCIA DE COMUNICAÇÃO
Acústico MTV Bandas Gaúchas
OAcústico MTV Bandas Gaúchas éum projeto da MTV Brasil, que reuniu as bandas
Bidê ou Balde, Cachorro Grande, Ultramen eocantor WanderWildner (ex-líder dos
Replicantes) em um único show, transmitido pela TV elançado em CD eDVD em
2005. Foi um projeto inovador, pois juntou quatro artistas em üm acústico e, pela
primeira vez, utilizou um tema pré-definido: orock gaúcho. Gosto de algumas
faixas, mas no geral gosto da irreverência das bandas, sempre com músicas bem
feitas erecheadas de letras bem humoradas eirônicas. Destaco também a

participação especial de alguns convidados como Roger, do Ultraje aRigor, Paulo
Miktos, do Titãs, eFalcão, do Rappa. Destaque para as músicas “Microondas" e

'Melissa”, do Bidê ou Balde, e"Dia perfeito", da Cachorro Grande, que esteie recentemente em Maringá.

. T “ SORRIA,,
VOCE ESTA

SENDO
F I L M A D O

ê- 4

\

3ack to Black, Amy Winehouse
Ela éamelhor cantora deste século, com sua voz marcante eum suingue que mistura sou/musice\su.
Amy éperfeita egosto da sua irreverência emaluquices, ou seja, acriatividade como encara avida eum
certo desprezo pelas fórmulas prontas. Éclaro que aquestão das drogas ésempre polêmica. Acantora tem
talento de sobra enão precisa disso para gerar publicidade de sua figura.

SORRIA, VOCÊ ESTA SENDO FILMADO
ANA BEATRIZ B. SILVA EEDUARDO MELLO
EDITORA GENTE
no pAbinas
Olivro conta ahistória de Belmiro Barros
de Brito -oBB6, um cara comum ecom
emprego estável, que tem sua vida
transformada por um acontecimento
rotineiro nos nossos dias: ele se toma uma
celebridade, mas depois volta rapidamente
ao anonimato. Em "Sorria, você está sendo
filmado", apsicóloga Ana Beatriz eo
publicitário Eduardo Mello levam oleitor a
refletir sobre alguns aspectos
comportamentais modernos como a
invasão da privacidade eoculto as
celebridades. Confira!

I

Vale 3pena

i ; SSISTIR

acostumado aesperar seu dono na
estação de trem, emesmo depois que
0dono, 0professor universitário
Eizaburo Ueno, morreu, ocão contínua
indo aestação por mais de uma
década. Emocionante, ofilme vale a
pena ser visto.

« 0 4 * 1 0
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ANDERSON CARMONA-
PROFESSOR DE INGLÊS

♦ 0LIVRO DE ELI
-ALLEN HUGHES EALBERT
HUGHES (2010)
DenzeI Washington como sempre
acaba atraindo espectadores sem
muitas preocupações com oenredo
do filme. Em um mundo pós
destruição dada como
apocalíptica, Eli (DenzeI) éum
homem solitário que recebeu a
incumbência de proteger um livro
sagrado, no qual se julga conter a
salvação da humanidade. Enão
faltam cenas de ação eviolência.
Um bom filme.

I S A R Í I A l

GlOVANE GOES-EMPRESÁRIO

a SEMPRE AO SEU LADO
-LASSE HALLSTROM (2009 )
Poucas pessoas imaginariam ogalã Richard Gere
protagonizando um filme como este, mas na verdade ele
acabou sendo coadjuvante neste emocionante enredo, que
conta afidelidade dos cães aseus donos. Ahistória é

uma lenda entre os japoneses: ocão Hachiko era

ACIDADE DAS FERAS
ISABEL ALLENDE
EDITORA: DERTRAND BRASIL
280 PAGIHAS
Neste livn} Isabel Allende conta as aventuras de

Alex Cold, um adolescente americano que parte
com aavó, uma escritora aventureira, para uma
expedição na Amazônia àprocura de um monstro
que parece ser um Homem da Neves, só que
tropical. Alex conhece Nádia Santos, uma menina
sábia que se comunica com os índios eos
animais, eapesar de muito diferentes, eles se
tomam amigos inseparáveis. Na obra, aescritora ̂
aborda temas impoilantes, como aexploração
indevida da Amazônia eos maus-tratos dos
animais. Éuma história povoada por xamãs,
espíritos eferas não tão ferozes assim.
Recomendo aleitura tanto para adultos quanto
para crianças.

Vale apena
Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom,com.bru mEGAR

http://viFww.portalbmk.org.br: oPortal Rede Benchmarking oferece um programa voltado para aexcelência
industrial. Epossível se filiar através do portal ou simplesmente consultar as publicações disponibilizadas

http://www.abmapro.org.br: página eletrônica da Associação Brasileira de Marcas Próprias eTerceirização, que
oferece informações sobre omercado, links, guia de empresas, clipping eoutros serviços relacionados às
m a r c a s

s
s
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n
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http://lafora.com.br: Um site dedicado àmídia exterior, com artigos, notícias, cases, links ediversas galerias
de mídias exteriores. Tudo bem organizado, além de oferecer um sistema de busca avançado

O
O
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NEWS
CURSOS

V )

Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou pelo fone 44-
3025-9640

■como MEDIR EMELHORAR
RESULTADOS ORGANIZACIONAIS

Instrutora: Vera Lúcia Negrão
Data: 5a7de abril, das 19 às 23 horas

AVALIAÇÃO POSITIVA
AMaringá Liquida recebeu 100% de satisfação geral dos 90 em¬

presários entrevistados pelo Departamento de Pesquisa eEstatística
da ACIM (Depea). Ainda de acordo coma pesquisa, feita no início de
março, 99% dos entrevistados ficaram satisfeitos com aorganização,
73% aprovaram adivulgação, 86% ficaram satisfeitos com as vendas
no período da Maringá Liquida epara mais de um terço dos empresá¬
rios, avenda média foi superior aR$ 200.

Epara conhecer aopinião dos consumidores sobre aMaringá Li¬
quida, 0Depea entrevistou 360 pessoas durante acampanha do co¬
mércio. Oitenta esete por cento efetivaram acompra ou pretendiam
comprar durante aMaringá Liquida, 71% dos entrevistados afirma¬
ram que os preços praticados durante acampanha eram baixos e
62% dos consumidores tinham renda familiar até R$ 2.450.

Estes eoutros dados das pesquisas foram apresentados durante
uma reunião com os lojistas que participaram da promoção. Oencon¬
tro aconteceu em 19 de março na sededa ACIM. Na ocasião, também
foram discutidos oformato eadata da próxima edição da Maringá
Liquida, que acontecerá em agosto.

■CONSULTORIA INTERNA DE RECURSOS HUMANOS
Instrutoras: Enicéia Silva eDaniela Zanulo
Data; 12 a15 de abril, das 19 às 23 horas

■ANÁLISE DE CRÉDITO VISANDO
AREDUÇÃO DA INADIMPLÊNCIA

Instrutor: Braz Ismael Vendramini
Data: 12 a15 de abril, das 19 às 23 horas

■COMO FORMAR PREÇO DE VENDA EANÁLISE DE CUSTOS
Ins t ru to r : Jov i Barbosa

Data: 15,16, 22 e23 de abril, das 19 às 23 horas

■CALLCENTERDEAaZ
Instrutora: Jane Eyre Colombo Cruz
Data: 26 a30 de abril, das 19 às 23 horas

PARA MULHERESTÉCNICAS PARA APRIMORAR 0ATENDIMENTO

DE SECRETÁRIAS ERECEPCIONISTAS

Instrutor: Adriano Cipriano Pereira
Data: 27 a30 de abril, das 19 às 23 horas

0ACIM Mulher, conselho de ??
mulheres empresárias eexecutivas
da ACIM, realizou em 23 de março
mais uma edição do Fórum Perma¬
nente, com otema “Divas no Divã”.
Apalestra foi baseada em um
documentário com formato de peça
teatral sobre os anseios das mulhe¬
res modernas, escrito por Chhs
Linnares. Quem conduziu adiscus¬
são foi apsicóloga Elizabeíh Maio de Siqueira, que usou dinâmicas
corporais eabordou assuntos relacionados ao mundo feminino.

Oconselho de mulheres também realizou no mês passado, no dia
26, um café da manhã com aex-direíora financeira da Itaipu Binacional
ecandidata ao Senado Gleisi Hoffmann. Na ocasião, ela falou sobre
"Mulher epoder", onde ressaltou aimportância da participação da
mulher na política brasileira. Segundo apresidente do ACIM Mulher,
Pity Marchese, oevento foi um chamado para as mulheres conhece¬
rem melhor ouniverso político eopapel feminino nesse contexto.

h m
1

■GESTÃO DE PESSOAS -0DESAFIO 00
LlDER EMPREENDEDOR

Instrutora: Enicéia Silva
Data: 3a6de maio. das 19 às 23 horas

■ t '
ATENDIMENTO

Instrutora: Elizabete Willemann
Data: 3e4de maio, das 19 às 23 horas

■almoxarifado
Instrutor; Tarcisio Menezes
Data; 11 a17 de maio, das 19 às 23 horas

E

3 ■ DEPARTAMENTO PESSOAL AVANÇADO
^Instrutor; Claudinei de Oliveira
jData; 11 a21 de maio, das 19 às 23 horas
U
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Há 13 anos no mercado maringaense, aBig Burgé especializada
em roupas de tamanhos especiais. São sete lojas, sendo quatro em
Maringá, duas em Curitiba euma em Londrina. Segundo ogerente
administrativo, José Burg, no mercado faltavam opções de roupas
com números especiais. “Comercializamos uma grande variedade
de peças, com tamanhos acima do GG”, diz. Em Maringá aempre¬
sa gera 40 empregos enas outras cidades são mais 30. Aprodução
éprópria, com comercialização mensal de cerca de dez mil peças.

ABig Burgé associada àACIM desde que foi inaugurada. “Nos¬
sos funcionários participam dos treinamentos na área de vendas, --i
●gerenciamento emotivação que são oferecidos pela Associação Co- ̂mercial, além disso usamos as ferramentas de consulta ao crédito”, Z
conta. Burg acrescenta que aempresa participa da Feira Ponta de /
Estoque desde aprimeira edição. “É uma grande oportunidade que d
temos para vender oestoque". |

C " . \

audiência pública PRESTAÇÃO DE CONTAS
Aproposta de reajuste do salário mínimo regional -já aprovada pela

Assembléia Legislativa do Paraná -foi discutida numa audiência pública em
Maringá no dia 25 de março, na Câmara Municipal, por Iniciativa da própria
Assembléia. Participaram da audiência deputados, vereadores, lideranças
empresariais esindicalistas, que tiveram oportunidade de expor seus pontos
de vista. Ovice-presidente da ACIM Orlando Chiquetto falou em nome da
Associação Comercial ede outras 35 entidades. Ele ressaltou que "os empre¬
sários não eram contra oreajuste. Pelo contrário, oaumento deveria aconte¬
cer, mas deveria obedecer requisitos técnicos enão políticos".

Um estudo feito pela ACIM eapresentado na audiência mostrou que,
segundo oIBGE, 18,2% dos trabalhadores brasileiros não possuíam cartei¬
ra assinada em 2007, número que caiu para 17,9% um ano depois. No
mesmo período no Paraná (com opiso regional em vigor) asituação foi
inversa: ainformalidade entre os trabalhadores aumentou de 15,2% em
2007 para 15,3% para 2008. Chiquetto citou outros números eafirmou
que, com oreajuste elevado do salário mínimo regional, os empresários
temem pelo aumento da informalidade, diminuição da oferta de vagas para
0primeiro emprego, fuga das empresas para estados que não têm salários
mínimos diferenciados emigração de trabalhadores de outros estados para
0Paraná em busca de salários mais atrativos. “Além disso, poderá ocasio¬
nar aumento de preços, com reflexos no bolso do consumidor”. Ele ainda
lembrou que osalário mínimo regional do Paraná éomaior do país eque
60% dos postos de trabalho brasileiros são gerados por micro epequenas
empresas, que deverão ser as mais penalizadas. Ao final, Chiquetto entre¬
gou para odeputado Durval Amara! oestudo feito pela ACIM sobre oimpac¬
to do aumento do salário. Asugestão da entidade era que oíndice de rea¬
juste do mínimo regional fosse pela variação do produto real do estado do
Paraná, metodologia similar ausada pelo governo federal. Alei, de autoria
do poder executivo, reajustou osalário mínimo regional entre 11,9% e21,5%.
Opiso passou de R$ 605,52 eR$ 629,45 para R$ 663,00 aR$ 765,00 e
deve ser pago para categorias não regidas por acordo coletivo.

0deputado estadual Enio Verri
esteve na ACIM em 22 de março para
prestar contas de seu trabalho como
Secretário do Planejamento do Esta¬
do, cargo que ocupou por três anos,
até 2009. Durante este período, Verri
conseguiu recursos importantes para
Maringá junto ao governo do Paraná
nas áreas da educação esaúde. Só
para aDEM foram destinados mais
de 12 milhões para aconstrução de
sete blocos. Também foram obtidos
recursos para aconstrução de qua¬
dras poliesportivas cobertas
légios estaduais da cidade, constru¬
ção dos centros da Juventude

e m c o -

epa ra
Portadores de Necessidades Espe¬
ciais, entre outros. No total, foram
mais de R$ 75 milhões
mentos para acidade.

em investi-

Rafsel Silve
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OS ALUNOS DE 5^ A8’ SERIES DO ENSINO
FUNDAMENTAL DESENVOLVERAM ESTUDOS E
RACIOCINARAM SOBRE 0TRÂNSITO. LIXO,
RESERVAS FLORESTAIS EMANANCIAIS.
DEMONSTRARAM CRIATIVIDADE AO PRODUZIR
TRABALHOS EXTERIORIZANDO SUAS OPINIÕES E
REIVINDICANDO AÇÕES NO SENTIDO DE
REGENERAR EPRESERVAR 0MEIO AMBIENTE

t f

Tive 0privilégio de presidir aComissão do Meio Ambiente da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB -subseção Maringá) na gestão 2007/2009. Privilégio,
pois estive ao lado de um grupo de pessoas que, voluntariamente, se engajaram
para desenvolver um projeto que viesse aalcançar efeitos positivos na proteção e
defesa do meio ambiente, buscando sua regeneração epreservação. Pessoas que
deliberaram que omelhor caminho seria oda conscientização.

Assim, foi criado oProjeto "Ação Ambientai -Jovem Antenado, Ambiente
Preservado". E, como parceiro essencial tivemos oNúcleo Regional de Ensino.
Técnicos, professores emais de 18 mil alunos participaram da ação emarcaram a
história com seus feitos em busca da conscientização epreservação do meio
ambiente .

Durante oprojeto, dois pontos podem ser destacados: as pajestras proferidas
por técnicos do Instituto Ambiental do Paraná, Secretaria de Trânsito, Quarto
Batalhão da Polícia Militar, Sanepar eSecretaria do Meio Ambiente de Maringá, eo
Concurso de Artigos, Histórias em Quadrinhos, Poesias eCartas às Autoridades.

Os alunos de 5^ a8^ séries do ensino fundamental desenvolveram estudos e
raciocinaram sobre otrânsito, lixo, reservas florestais emananciais. Demonstraram
criatividade ao produzir trabalhos exteriorizando suas opiniões ereivindicando
ações no sentido de regenerar epreservar omeio ambiente.

Os objetivos foram alcançados. Parte do trabalho foi encartada no jornal O
Diário de Maringá, com tiragem de 18 mil exemplares. Estima-se que mais de dois
milhões de pessoas tomaram conhecimento do trabalho por meio dos veículo-s de
comunicação, inclusive com reportagens em rádio etelevisão, acompanhando o
trabalho dos alunos eprofessores do Núcleo Regional de Ensino.

Agora, esse trabalho será eternizado com apublicação do livro que leva onome
do projeto. ÀComissão do Meio Ambiente da OAB, em nome do Presidente da
Subseção, Dr. João Everardo Resmer Vieira, só resta agradecer atodos que
contribuíram edesenvolveram oProjeto "Ação Ambiental -Jovem Antenado,
Ambiente Preservado".

As palavras seriam poucas para exteriorizar agratidão aos membros eparceiros
que fizeram parte da história de Maringá na busca da proteção epreservação do
meio ambiente. Um trabalho desenvolvido econduzido por pensadores que amam
0meio ambiente eavida. As atas registram mais de 50 participantes nas reuniões
da Comissão do Meio Ambiente da OAB.

Entre estes pensadores emembros da comissão destacam-se as presenças dos
reitores de todas as universidades, os representantes das Lojas Maçônicas, Lions,
Rotâ , Instituto da Árvore, ONGs voltadas para adefesa eproteção do Meio
Ambiente, Secretaria da Educação, Secretaria do Meio Ambiente, Núcleo Regional
de Ensino, Ministério Público do Meio Ambiente, lAP, Defesa Civil eparceiros como a
Receita Federal, ACIM, Simatec, Sivamar, ODiário do Norte do Paraná eRádio
Cultura de Maringá.

Ezaquél Elpídio dos Santos foi presidente da Comissão do Meio Ambiente
da OAB triênio 2007/2009
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oprojeto “Papa Óleo” que desde
sua fundação evitou acontaminaçã̂ ^̂
de 27 bilhões de litros de água pot?w
ésó um dos exemplos de sua competência
administrativa ede sua preocupação
com odesenvolvimento sustentável:'

Ébom saber que, assim como nós
da Gráfica Regente, existem pessoas
que também estão preocupadas em
preservar as cores da natureza

fone:(44) 3366"7000
\ Au. paranavai. I1A$-CEP 87070-130-MíWigâ.PH

www.graficaregente.com.br
mumumE



Em ano de Copa
sua empresa não
pode ficar sem
uniforme.

AKashima Sports trabalh» com jnáquinas de ̂
ÇUma gera5ão,̂ que garantem apreparação, a
co j i s t rução eae labo ração^ dos nossos '
(URif^es^
Trgbalhamos com Transfer Digital, oúnico '
processo capaz de transferir qualquer arte para i
as camisas.

Nossos profissionais, treinados individualmente,
cuidam do acabamento ereforçam toda as ’
costuras, afinal, nossos uniformes têm que estar
preparados para aguentar qualquer tempo ou
●dificuldade.

Ouniforme da sua empresa éKASHIMA SPORTS.

Produtos de qualidade eprazos respeitados.

K A S H i m A
SPORTS

COPA 207/1

Fone/FAX 44 3028-4908 1Av. Brasil, 2448 IVila Operária |Maringá -PR
www.kashimasports.com.br |kashima@kashimasports.com.br


